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COELHO NETTO

A Revista Moderna dará no seu pro­

ximo numero um bello retrato do bri­

lhante escriptor brazileiro Coelho N etto

acompanhando-o de uma serie de illus­

trações concernentes á residencia do

distincto homem <;le lettras, O nome,

já tão acclamado d'estejovenromancista

representa na Litteratura contempora­

nea do Brazil uma das mais bellas ma­

nifestações da intelligencia e do tra­

balho; e é com verdadeiro e sincero

prazer que a Revista presta esta justa

homenagem ao inspirado e talentoso

escriptor. Estamos certos de que este

numero despertará grande curiosidade

em Portugal, obtendo, ao mesmo tempo,

enorme successo no Brazil, porquanto,

entre os leitores da Revista "I[oderna,
o nome do festejado auctor d'O . ertão
conta innumeros amigos e muitissi­

mos admiradores. Completaremos esta

agradavel surpresa com a puhlicação

de - MONDOVI - conto sertanejo,

original do mesmo auctor e eXpl'essa­

mente escripto para a Revista. É uma

baIla e pequena narrativa. cheia de vi~

da e imaginação, na qual o escrlptor,

na impeccabilidade do seu estylo, des­

creve com original observação 'os pit­

torescos costumes do;:; caboclos do in­

terior do Brazil. - Coelho Netto con­

tinuará a dar-nos a sua tão preciosa col­

laboração, e muito brevemente as nos­

sas paginas 8 :Jrão abrilhantadas por um

novo e vibrante trabalho que a Revista
faz actualmente illustrar com todo o

esmero e arte.

---+---
.alAVa BllAC

Saudamos com inexcedivel prazer o

apparecimento nas coluIilnas da Revista

do nome de um dos mais sympaticos e

brilhantes talentos da nova geração bra.

zileira: O-lavo Bilac. O inspirado e vi­

brante poeta conta-nos, em phrases

repassadas de sincera camaradagem, a

existencia movimentada e trabalhosa

de Coelho Netto, seu velho compa­

nheiro e·amigo.Ninguem com mais com­

petencia poderia firmar o artigo que no

nosso proximo numero publicaremos

sobre o escriptor brazileiro.

•
RECEBEMOS E AGRADECEM OS

- Revue d't~ B1'ésil.- O nO 15 de Março

traz na primeira paginu o bu to de
Felice Cavallotti, o illu tL-e democrata
italiano, morto ultimamente em duello.

A16m de artigos interes ante relati vos
aos diCfente Estado do Bl'uzil, traz um

retrato do distincto architecto paulista
Dr Fl'anci co Ramos de Azevedo, que

tanto tem concorrido para o embelle­
zamentode Campina e da capital do
E tado de . Paulo.

-15 de Novembl'o. - Temo reoebido

este jornal que e publica em Sorocaba.
Temos á vista o numero especial do

Carnaval, impresso em duas cÔres.
Orferece variada leitura.

- Le Brésil. - Chegaram-nos os
nOS de 13 e 20 de Março•. Trazem noticias

circumstanciadas do Brazil, concer­
nente á politica e ás finança, a secçãO

« Écho~ de partout »), Le B1'ésil informa
seu leitores sobre todos os ultimos
acontecimentos. E' digno de attenta
leitura esse jornal, que com justiça se
chama Correi~ da America do Sul.

- A Moda Elegante. - Os nOS 11, 12

e 13 sâo interessantes. Ás nossas leitora'

recommendamo este jornal de moda..

- La D-iplomatie. - Temos os nOS 20,
21 e 22, trazendo retratos do Pontifice

LeãO XIII, Jorge I, rei da Grecia e

Es. ayed Hammoud, sultão do Zanzibar.
o texto alguma. gravuras acompa­

nhada de interessantes artigos.

- Antonio Ma~·ia. - O cOl'1'eio trouxe­
nos os nOS 467 e 4.68. Contêm muito chis­

tosas piadas. Commentam com o cos­

tumado espirito o. acontecimentos poli­
ticos de Portugal.

POI't Univel'sel. - n° 87, com a
data de 19 de março, traz a « cour e de
Mar eille- ice» effectuada em automo­
vei .

- Revue Illustl'ée. - Sempre gra­

ci a. Temos o n° de 15 de março; traz
na capa o retrato ele Claude Monet,
acompanhaclodeumcon ciencio oe tudo

de 'laxime Guillemot.

- Revue Biog)'aphiqLLe Contempo­

mine. Recebemos o 1° tomo. E'. a
2° edição inteiramente refundida e on­
ideravelmente augmentada, contenel

a biographia de todos os membro do

Instituto <le França, elo Governo c do
Parlamento Francez, da Academia de

1edecina e todas as per onalidade
vivas, francezasou residentes em França,

conhecidas por sua influencia nas lettras,
sciencias, arte , PQlitica, indu tria, etc.

- O COITeio de Chaves. - Chegaram­
nos alguns numeros d'este orgão elo

partido regenerador. Bem escripto.

- Gazeta de Bl'agança. - Folha
igualmente regenera 10l'a. Encerra arti­
gos de interes e.
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HENRIK

15 de Março de 1898

IBSEN

I) E BerO'en a Chri ,tiania, desde as terra' de
Thelemarken até as regiões de Dovre,

.. em toda a Noruega, resôa o echo da.'
festa.' do jubileu do tore norsl," mand (o grande
homem do Norte).
Na cido a 20 de Mal'­
ço de 1828, eomple­
tou Henrik Ibsen,
o pujante dramatur­
go candinavo, a
edade de setenta
annos. Para a com­
memoração d'e se
anniVel'Sal'io, a di­
rec ão do jomal Sa­
mtiden, de Bel'gen,
public u um livro
con 'agI'ado á indi-

idualidade littera­
ria de Ibsen; e n'es-
a pol anthéa, a que

o rei O. cal' II se di­
gnou onceder algu­
mas linha , a titulo
de pl'efaeio, collabo­
I'aram Holger SnoiI
sky, Lavel'tin, Li "
Heiden tam, Geol'g
Brandes e outros,
i.. to é, os nomes que
mais em evidencia
e têm collocado

n'e tes ultimos an­
no , de 'de a Finlandia até a Dinamal'ca.
, Toda a Scandinavia e ·tá em fe ta, e os ueco,
e..quecendo antigas rivalidade.', olvidando a an­
tipathia que os afasta dos 'eu vizinhos, frater­
ni.'am hoje com os norueguen es. De 20 a 25 de
'IaI'ço, a cidade de Cllr·i ·tiania, omada de flôl'es

e bandeira. , illuminada como na commemoração

de uma data nacional, festeja a robusta velhice de
um de eu mais queridos filhos, .com represen­
tações de gala, banquetes e bailes publicos.

A oruega tem tre heróe': ansen, Bjornson
e Ibsen. Em an 'en
o povo vê reviveI' as
antigas e brilhantes
façanhas dos agas,
e os norueguenses
o acclamam, frene­
ticamente, conqui ­
tador das regiões
I oIal'es; Bjom. on,
o collos. o de voz
subjugadora e po's­
san te, é o tribuno
lyrico e repre enta
a expre são do ver­
bo do paiz; ma o
pen 'amento domi­
nador da raça scan­
dinava vive na pel'­
sonalitlade de Ib en.
A fe ta de hoje si­
gnifica, poi , a ho­
menagem do rei, da
nação intei l'a e do
por-vÍl' re 'peitoso pe­
rante o Grande Ho­
mem.

l\Ia:s a gloria não
inebria o genial dra­
matul'go. Farniliar

com ella, Henrik Ibsen, assistindo á ua apo­
theo 'e, pensa, de cel'to, na humilde ca 'inha de

kien, onde na 'ceu, e na' horas da 'ua infancia,
quando o s u genio, balbuciante ainda, lhe dictava
as I aginas de 'olne , a ua pl'imeil'a p1'Oducção;
I'em -mol'a, . em duvida, as luras epccha de sua
mocidado; e hoje que se vê cercado de honras,

G
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tendo ao peito a grã-cruz de S. Olaf, e partilhando
com Bjornstern-Bjornson as homenagens quasi
religiosas de seus cúncidadãos, elle evocará o
tempo em que, com a originalidade subversiva de
suas peças, despertava a coIera e a indignação
dos seus compatriotas.

Em França deve-se ao artista Antoine, fun­
dador do Théâtre-Libre e hoje director da scena
que tem o seu nome, o prazer intellectual de
applaudir as producções de Ibsen. Les Revenants
foram o primeiro drama que d'esse, extraordi
nario esct'iptor se teve noticia em Paris. Passado
um momento de natural surpreza, .deante de tão
audaciosa tentativa dramatica, foi a peça gt'ande­
mente applaudida. Dois annos mais tat'de, Antoine
interpretava Le canal'd sauvage, cujo successo
foi ainda mais consideravel.

Para celebrar o jubileu do immortal drama­
tmgo, o Thêâtre Antoine representou no dia 20,
pt'ecedidos de uma intelligente prelecção do poeta
Jorge Vanor, Les Revenants, uma das obras mais
fortemente impressionantes do Mestre, a qual,
prohibida em Berlim, em Stockolmo, só foi repre­
sentada em Weimal', graças á intervenção do
duque de Saxe-Meinigen.

É curioso observar a singular fortuna que tem
tido em França o nome de Ibsen. A admiração
reflectida de alguns influenciou, como sempre, o
numeroso rebanho de snobs, e depois dos. dias
heroicos do Théâtre-Libre, viet'am as noites trium­
phaes do Cercle des Escholiers e do Théâtre de
I'CEuvre, que têm tornado conhecidas varias peças
do illustre escriptor, tae.s como « La dame de la
1ne1' », « J. Gabriel Rol'l,:.mam», e algumas outras.
A insufficiencia dos actores, a impropriedade dos
scenarios, a fraqueza de certas iraducções não
arrefeceram o enthusiasmo d~ publico; e a voga
cresceu de tal modo em torno do nome glorioso
de Henrik lbsen, que - seguindo o exemplo do
Thêâtre-Libre - os salões mundanos deram
algumas representações memoraveis.

Assim, não obstante o caracter ficticio e super­
ficial de cel;tas admirações imitativas, a influencia
do dl'amaturg0 scandinavo sobre o }>ensamento

francez tem sido profunda; e hoje os escrip'tores
de França se associam de coração ás fe. tas intel­
lectuaes de Christiania.

o Rio de Janeiro o incomparavel actor italiano
Ermete Novelli to\'nou conhecido e fez applaudir
o nome de Ibsen. Privilegiado por uma excep­
cional malleabilidade de talento, Novelli, que in­
terpreta com a mesma proficiencia e com a mesma
perfeição artistica, Otello e La zia di Carlo, II
pane d'altrui ou La jamiglia Pont-Biquet, isto ê, a
comedia-buffa após a tragedia, e a alta omedia
depois do drama, offereceu á admiração da pl§1-téa
fluminense Gli Spettri, do mestre norueguense.
E a critica, analysando intelligentemente o extraor­
dinaria drama, corroborou a opinião da Europa.

Cerca de trinta peças compõem a bagagem lit­
teraria de lbsen. Citemos, entre outras, ..li come­
dia do amor, Brand, Peer Gynt, Uma ca Ct ele
boneca, O pato selvagem., A clama do mar, Os
espectros, Heclcla Gabler, João-Gabriel Borkmall,
o ultimo de seus trabalhos, em ordem chronolo­
gica.

N'essas peças tem o escriptor aventado todas
as questões de ordem moral, politica, religio 'a ou
social. (( A comedia da amor », obra de propa­
ganda politica, provocou numerosas polemica';
nos (( Pretenden tes á corôa l>, em que o auctor
reclama a união dos povos do norte, elle des­
pertou, igualmente, vivas discussões, que lhe
valeram, a par da admiração illimitada de uns,
acerbas criticas de outros. Em um drama agi­
tou, finalmente, a questão da polygamia, de que
se tem tornado defensor. E n'essa questão, que
constitue um' assumpto de intermina discussão
nos Estados scandinavos, tem Ibsen como po­
deroso adversario Bjorn 'on, que é o defensor da
monoga111la.

A Revista lJlloderna, jornal littel'al io e noti­
cioso, não podia, por esse duplo ti tulo, calar
as saudações que se fazem ruidosamente cm
torno do nome de Henrik Ibsen. 'este rapido e
imperfeito esboço prósta a sua homenagem a
um dos maiores vultos litterarios d'este seculo.

OswALD DE LEMOS.

>;~(:(



Hespan4a e Estado$- UnidO$

O CO FLI TO diplomati o que de de o 0­

meço da in urr ição ubana divide
ov rnos do a, hingt n e de Madrid,

entrou na ua d e a uda e final. A manife­
taçõ bcllico a e o pr parali os do gu rl'a, foi lo, '
om tant o tentaça r la Aro ri 'a do NOI'te, n' 'I

ultim s dia, rodundaram, talv z, quando e tas
linha forem publicad , m uma f, I'mal d f'1a­
ra<;ão de urra. ã ob tante a in ra e 11'an a
corre çuo do pl'e idente Mnc I inley, I'e pondendo

papel rei re entado p lo E 'tado -Unidos é e
tem sido altamente antipathico e inju t , O antc-

01' do actual pr idente, o r, Grover- leve­
land, u tentou a ua palavra até as ultima deli­
b rações do u gov rno, impedind toda o qual­
qu r manifo 'taeão cffi ial contJ'a a H ,panha. A
,'ua conducta ~ i viol nlamente criti ada por
grand numel'o de. eu c n idadã . ,m nem por
i ' . deixou de er impe 'cav I, ,ob o p nto de
vi ta do direito das ll'entos. O r. fa -Kinley, e pi-

GU ERRA NOS ESTADOS-UNIDOSOS PREPARATIVOS DE

AJUtameDlo de voluDtarloa l1ll aaJa de policia de Nova-Tork.

ao enad re. de Hebr ka c que preferia vêr o
:--eu ovorno naufl'agar mi erav Iment a v'l-o
tomaI' perant a hi toria a I'e pon abilidad d ~ma

"'u rl'a a 1'11 a»' não ob tante a b a . ã orten­
~ <:ão de uma grande part da opiniã , , v nto da
~uerra opra om iolen ia, d en delado pelo

jin I) e peculador s e pelo av ntur iro d ma­
ogo , que iMitam a população na ~mpre~ .e

n praça publicas. Em toda e ta tI'l te hl t rIa
da intervenção americana no n 0'0 io de uba,

rito r Oectido prati o d tado do en,ti~lento

exa t do que de e ao eu paiz no e~er. 1.10 da
ua fun e', armado de uma ' n tltUlçao que

lhe I rmitt uft ar do Iam I' - I mover
t ia a diffi 'uldad ,al'antindo-Ihe prero­

tiv de b rano ab olut durante um tempo
li~1itado, pod rá con eguir, em mei de e de ­
ari g ral o me mo re ultado que o eu an-

tece 01' .

Ha inco anno ,em omeço da a unI msur-
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rei ão cubana, a H panha I ara ahi nvion o ma­
I chal Mal,tin z amro, militar di "tin t huma­
nitario, I' 'peitado e admil'ado por t do. u par­
tidos, A sua politica m uba foi a da racificaçã ,
por m io de uma o-um'l'a leal, di tJ'ibuindo, unt de
tudo, a ju tia para todo u 'p ito, amirro
do Cubanos nao foram do modo algum grato
a e e pro der; o yndicato do fl ibu t iJ'o co­
m çou a fun i nar com yni..mo. Julgml in uf­
fi 'i nte p lo I'. an va o mei s mll'cg'ados
pelo mal' hal ampo, f i ste bn.mado a r\'Iadl'id,
partind ,para ubstituil-o, o g noml "cil r, Até
este mom nlo o gabio le de " a hington limitou­
se a criticar dUl'amonle a admini tl'uç'à do novo
gov I'nador milital' a advorral' a au..a dI I'OV 1-

Jlxpodlçao do ordena tolegrapblcaa e telepbonlca~,

to O pel violento r rrim n mar 'ial !'tool id
na ilha. Dizia n'e-' a ep 'ha o O' 1'00 americano
á H :-panha, « , el'á muito mai humanil:lI'io fazeI'
urnA. politica e fi iliad ru, pI' euraOllu a bu'o' do
um a cardo com os uban seu lal- ,u 'pai' de
uma lar a amni tia, d iostituic;õe aut nomas,
.. imilare áCjucll~ Cjue a Inglat l'ra ai plica om
tania succ o na, "ua' e lonias :t,

om ou em razão, o, r, an va' repelliu em­
pre e ·te con: Ih ,monendo n cil' 'um tan 'ia
de tl'osa que todo. anho em, ' m teal jO'il' de
urlla linha na execuc:'ão do eu' pr gl'amma, que o
general \ eiler tinha ido cn al'l'e rrudo d applicar.
Quando, lola mOl't de Canova " o mini:::;terio

aga, ta , ubiu ao p der, om Outubro de 1897, 110
trazia, para rovolver o problema da pacif1 a\ão,
um \ lano politico, que pal'oeia cOl'respond r, om

grano rm't, fi .. r it raelo, n elho.. dirigido.
p la elipl ma 'ia amol'j una ao gabinet do Madrid.
Em bom da vordad , ó pro i o dizer que o a tuul
pl'im il'o mini tJ'0 ho I anl~ol rofreiou sompre u
poUti a seguida por anov, n' .. la ruinosa in"UI'­
l'eil'ào, e, ub ·tituto indiCc'ldo no grande hefo on­
'ol'vad I" d ..ejuva sinceram nto o r. Saga 'tu

fa7, r entral' o u raiz na él'a da.. eonciliaçôes,
tendo pal'a i. m mão um Pl'ojo to completo dI)
hOme-f'l!lf', de. tinado a . I' appli ado na gmnl1l'
ilha. govel'no am l'ican , inaugul'Und a pr 'i­
deneia do 'I'. Iac-KinJey, foi pl'imoil' a IJl' pôr
ao n o chefo lib !'aI uma modiação entr °
gov l'OO da mell'opole e o r v Itos ,pl'Op ndo,
ainda mais, lue os dou gabinet. trabalhal'iam

(1 c mmum a 1'110, para que
fo e adoptado um onjulJ 'lo

do m dida, , qu désse snli;-;­
fal;ã á duU!' p31't .. , compl'Q­
m tt nu -, o. E.. lauo..-{'lli­
do,~ a u..ar d~ t ria fi, ua in­
f1uenf'ia junl ao' in~urr' Ilh,

I um quo 'me,"m" ae 'ilns-
om a,' OIH'. 'SIIC, indicada:-.
b u endu a um s ntim nlll

d dio-nidado o d' amOl' PI'O­
pl'io, muilo (mpl'chon.. iv 'i:"
o o-abincte d fadl'id D;gTurl ­
'ou a o- ntil za d' s::;c- 11fT I'e­
eim 'llIo~, I' ',.,01 cnd llluillJ
noo.'om nt' ,'r" 'aga ·ta
, m n 'llr~o ou illg 'I' ncia
do Cj llalqucr naçã I nppl il'lll'

o faz I' ae itm' I lo' inl l'e....u­
do uma c ns-tituiçàO qu(' ell '
pr pl'i lao rÚl'a para a ilha
do uba, nava, a m mo

temp , uma mne Iro a de u a vontaue li
I olili 'a amol'ieana, Itamando e ub tituindo o
g nornl \ iieI" quo . t rnava incompati 01
om a xpcI'ien 'ia fl'an u. o ,in' l'a IUO ia SCI'

c mc~'ada d 110m -rule liborta I I', o- vemo dos
E lado. - nido , molindrado pola não a 'eita~'üo

d U' olT 1'(' im nt ,pl'oclam U,. m perda cJe
I mp ,quo as xp l'ien ias de auton mia nuo pro­
duziam l'e 'ultado 3pre ia cl, e eomec:ou, d'e' a
data, n. favol' , r, p r m io' indil'o to I o ma­
noj "jinO' í. tn , que podiam implo monl a intl ­
pend n ia ompleta da ilha, Em muita llpitae­
('urol Cn o." , p uladol'e, da gl'and unidO, qu
fiz ram do uba a bn o d um O'l'ando n go io.
aO'itam a opiniã lU fu aI' da ind penden 'ia,
fazendo rI' I' O m i ina I' dilavei boato';
110' pI'in 'ipao centro da Am rica tI' balham ellc.'

______1 -
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~ m a m nor ceremOl1la, em pi no dia, 01' ni­
zando . b a vi ta prote l ;'a da au 'li ridnd ) a
=' 'ri interminavel da expediçõe f1ibu -loira, que
fazem fi d li ias da reporta cm aqual'telada em
K T_ C t.

Doi in id nt 5 ompletamente di tin to um do
utl'O vi ram ultimamente aal'avar a rela,õe,

dos dou paiz , fOI'neeendo o Ilondido Irotexto
ao elemonto perturbador, que bem o e '1101' u,
pr te a d encadeiar a guel'l'a, orno r ullndo
d'e ' hedi nda mpanha. pl'imeil'o
foi a publi ação da arta d r, Dupu'
de Lume, ex-mini tl'O da H panha m
,Ya hioO'too. Pondo em pratica o axioma
que 00 affirma que « o fins ju-tifi m
o mei 1, t i e mio, iva, toda parti-
cular, de-I almente ubtrahida, apre-

ndo-se a impl'oo em dar publicidad
ú~ phrw pouco amavoi que Alia con­
tinha om rela~'ào a pr idente fac-Kin­
\'y. chama la immediata d' -o diplo­
mala, que C i o prim ir a xon I'ar- ,
1)( 7. tim, em mai I' c o 'luen 'iu..', a

;E- pl'im iro io 'id ole. O'undo Lem
mal O'rU\'e c rlue 'ainda 0<1 I ude er
r" Ivido, Ó o pr t xto ullpar nte.. que
ullIoa<;a ' nduzil' he panho c am l'ica­
no a uma tel'riv I cooflaO'I'U.ç'uo. Refe­
I'imo-oo á expio '-0 do Afail/e, que e
não (} dir tam nte lançada em conla do
O' v I'no de Madrid paix e de n­
cadeiada a u -am em temor a au 'l ­
I'idad da Ha ana que nào oubel'am
pr t 0'01' nem impedir a intcrv n ào cl'i­
min 'a de alO'uo fanalico que exe ula­
ram e e pavoro o crime,

E por este ra ia ioi ina eila el, que
não foi 'onfirmado por uma ó invc ti­
ga 'ào otlicial, os E~tado--Unido-,na ev n­
lualida e de uma reeu a ao pedido de in­
demni a ào que se propõell fazeI" pr pa-
I'am- osten ivameote para a cruerra, 0-

IJ' gam- e a uma febre de armameot ,m bili­
,am exorcito e aI'mada, compram navio no
trangeil' , e deixam- e, emfim, al'I'a lar por
uma allucina<;ão em limite-, que ameaça tudo
de truir.

A marinha mercante é chamada cm gl'and
la para auxiliar a d fe a na ional, e m qua­

renta e oilo hora armadol'e- de toda a ~ort oITe­
I'e m ao governo dezenas de paquet ,pUl'a

rem trao f, rmado' em cruzad re, -) 'tado­
mai r organiza e criptorio em ova· rk, pam

ali tamcnt providenci mai- urgent 'de

O'urantia grand id' d, rdcnando, ao me mo
toml ,a mobili 'uç;l immedi ta de enIo (' tl'(', lIIil

h m n, ua e '(IUadra tante , juntamente
om outra fOI'muda de v lhos monitorc I _

cal'l'cg~m- e d dófender co ta-', A bella ' 'fIua­
dl'a activa, comi o ta do v loze ruzadora' t­
miv i n ouraç do, ' ui ará o mal'e', indo
apoderar- de Cuba e I vaI' a d ,-truil'ào c a
morte ao rein d Hc panha e de r:l 'à~. Como
• a miravel o parleI' do dinh ir' ! Em aI uma:,;

OlJlol..I ellUDllelrol em dllpoDlbllldade, oUare.IAdo
01 leuI 1e"lçOI 101 I:ltadoa-Oaldol,

louca h I'a~, ullla na 'à , que VIV int il'u­
m nle 00 'ul'rl'udn a bal 'ã • ll'an",fol'lnu- o em
J ot ncia militar naval de pl'im ir'a or'dem, 'ai uz
de O'U ITilh I' , m cU a Humanidad . E lã

Am ri ano-o b m ll'anquill obr '1 lid Z

d es a muchina d I'rIlCI'I'U U m nlal'um 1:1
1'1' O'ameoto' .'e i.'lil'á lia a um fun 'ia I am nt
mai ou m n ' lon ....o ali é um úl'cce{(; d p li a

durar:i'i ?
T do aqut.:ll s que a ompanham m inl rc",.,

a lu ta J'c,',:;o d u: p os diarn tI' 1m nl opp ­
to , a admiravel 'OI'a"'om d'e u boBa raç latina
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Um Esculptor Portuguez
do seeulo XVIII

(CARTA AO SECRETARIO DA Revista Moderna.)

fEU QUERIDO AMIGO,

CONHECES Linda-a-Velha ~ PI'opendo a 'crêr
que não, exactamente porque ficava, se
bem me lembro, a curta distancia d'esse

pittore co logarejo do arrabalde lisboeta, a casa de
teu paes.

a biographia de Theol hilo Braga, observa
Ramalho Ortigão que, em gel'al, conhecem-se
pouco a cousas de que se falla muito. Assim é,
com effeito; e o mesmo succede com os logares,
monumentos e uriosidade de ao pé da porta. Se
ha patricios nosso' que ignoram o doce prazer de
atmves ar o Tejo até ao Barreiro ou até ao lfeite,
por uma limpida e 'erena manhã de '01, entre a
lumino 'idade triumphante da agua e do ceu; ­
que nunca viram e se beIJo e incomparavel c1austm
do. Jeronj mos, que é, verdadeiramente, o de 'lum­
brado, o inqui to, o aventuro 'o espirito portuguei
da Rena 'cença feito pedra; - que desconhecem o
jà trun ado mo ·teiro da Madre de Deus, com os
eu notabili 'imos quadros, a sua primoro a
acri. ,tia, o eu admiravel côro de ima' - que

jámai' 'e intel'naram no velho bairl'o!li torico de
A lfama, tão caracteri tico, ainda na ua di posi­
ção topographica, na pittore ca e eXlre iva no­
menc1atma das rua', no aspecto de algumas
con.. trucçãe· !

Pois e é el'to que, de Linda-a·Yelha 'e não
póde dizeI' o que, de Japoles, '"Jfil'ma o di tado
italiano e de evilha o hespanhol, - não ê, eom­
tudo, m nos verdadeieo lue, ahi por Abril ou Maio,
quando, em plena l'enovação da natureza, as searas
ondeiam, riem as papoulas e os malmequeres, e
no rece o I erfumado e humido dos pomal'es, o
melro can ta, vale a pena ex ursionar por esse
viçoso trecho dos aúedore de Lisboa onde, entl'e
choupos altos e e 'galhados e mimoso. planteios de
horta, corre sinuosamente o Jamor, e onde ficam
os antiqui' imos logares de CarnaxideJ Linda­
a-Pa "tora Linda-a-Velha, - um no valle, pouco
.obranceiro ao ria ho; outro espreguiçando-se,
nitente de cal, n'uma encosta; o terceiro n'um
alto, ao nascente, para os lados do fonsanto.

GarJ ett, - organização e encialmente artistica,
e, I ortanto, de uma perfeita e requintada impres-

sionabilidade, - confessa que, ao chegar á ponte
do Jamor, um dia primeiro de 1aio, par'í.ra exta­
siado, Lembras-te~ Ê no Rom.anceiro, Na intro­
ducção á graciosa pastorella que nenhum portu­
guez, creio eu, desconhece:

- II Linda pa torinha, que fazei' aqui? "
- .( Procuro o meu gado, que por ahi perdi, 'I

Conta o poderoso al,tista do Frei Luiz de Sousa
e da Folhas calúdas.: -« ... Chegando á ribeira
de Jamor, I arei exta 'iado no meio de sua ponte;
porque a varzea que d'ahi . e extende, recurvando­
se pela direita pal'a Camaxide, e os 'Lonte. que a
abrigam em derl'edor, e 'tava tudo de uma belleza
que verdadeiramente fascinava. O trio-o verde e
viçoso ondeava com a viração, desde as veiga
que rega o Jam'or até os alto' onde velejam cen­
tena' de moinhos. Arvol es gl'ande e bellas,
como rara vez se encontmm n'esta provincia clen­
clroclasta, rodeavam melancholicamente, no mais
fundo do valle, a velha mansão do Rodizio. E lá,
em perspectiva, no fundo do quadro, uma aldeia
de Suissa, com suas ruas em soccalco , seu pl'es­
byterio ornado de um ramalhete de faias; grandes
ma ~as de ba. alto negro pelo meio de tudo isto,
pal'reirae ,jardin 'ito quasi pensi ,e uma gl'aça,
uma simplicidade alpina, um sabor de' ampo, um
cheieo de montanha, como é difficil de encontrar
tão pel'lo de uma gmnde capital. »

Tem ainda ho~e uma consitleravel pOl'ção de
verdade e ta deliciosa e sugge tiva mancha de
aguarelli 'ta, o que é, devéras, para urprehender,
visto como, no tocante ás povoações emonumentos,
o progres o, entre nó , se tem geralmente affir­
mado, deturpando, mutilando ou de truindo, ­
kanquillamente, sem prote. ·tos nem opposi ões,
- tudo quanto uma recordação hi tOl'ica ennobre­
cia, uma velha lenda poeti ava, um ar cara te­
ristico ou uma feição pittore. 'ca distinguia, uma
expre são d'al'te on agrava. pena algun eu­
calyptos, mi turando- e indi cI'elamente com as
arvores I roprias da flora regional - o houpo,
a oliveira, a lal'anjeil'a, a olaia, a nogueira... Em
Linda-a-Velha é que já abundam os effeilos do
impetuoso modernismo constructivo que nos ulti-
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Baixo relevo de Silverio Martins na ermid,a de Linda-a-velha.

mos almas tem transfigurado, de um modo tão
lamentavel e absurdo, as e tan ia de viUeggia­
tura e de banhos das cercania' de Lisbôa (Cintra
incluida), obliterando-lhes a accentuada feição
lypica, pal'a lhes dar um aspeçto fa'lso, bastardo,
incaracteristico, hybrido, mercê .da concorrencia
anomala e tumultuaria das fórmas do chalet, do
cattage, do kias/we, da gare, da fabrica ...

Mas tudo isto veiu, - talvez um pouco fóra de
proposito, - para te contar que na ermiela ele
Linda-a-Velha, - uma pequena et'miela vulgar
dos fin . do 'eeulo passado, - encontrei eu, não
ha muito, dois apreciaveis especimens da escul­
ptura italo-porlugueza da epocha,' a si o-nados por
um arti ta cujo n011)e recolheram Volkmar Machado
e o conde ele Raczynski, mas de que.m era itaela
uni amente a collaboração na obra monume'ntal

. ele 1afra: - ilveria .Martins.
Uma d'e.'sa interessantes esculpturas, das quaes

não existe impre.· a, que eu saiba, a mais sum­
maria noticia, a mais rapida descripção de inven­
tario, é um baixo relevo de bal'ro cozido e pintado,
campo to de . ete figuras e medindo 1m50X1m,'15.
Representa um elo.' passos da paixão de Chri.-to,
e acha-se embebido na parede da capella-mór, do
lado do evangelho. No primeiro plano, lI'es per­
sonagen . : - Chri ·to ahido 'obre a pesada cruz;
a "' eroni a, d joelhos, em cabello, manto azul,
lunica rôxa, lenço branco traçado no peito, e
di 'pondo-se a limpar com uma toalha a fronte,
coberta de angue e I Ó, d amoravel rabbi de a­
zareth; e um judeu, de tunica amarella, curta, e
manto verde, aggredindo-o brutalmente. r o se-

gundo 11ano, tres figu­
ras tambem : - por de­
traz da Veronica e ajoe­
lhada como ella, outra
mulher, de mãos postas,
véu branco pela cabeça e
hombros, tunica ver­
melha e manto azul, olha
compas iva e suppli ante
aquella commovedola
scena, e, em quanto o
cyreneu, de trajos ama­
relias, e um como tur­
ban te bran o, I 1'0cura er­
o'uer o pe ado madeiro
do supplicio, um soldado
romano, de capacete, cota
azul e manto vermelho,
tem o braço levantado
para açoutar Jesu', No
terceil'O plano, um sol­
dado a cavallo, de capa­
cete, manto amat'ello, em­
punhando um e tandarte
vermelho com as letLras

S. P. Q. R. Fundo de paizagem e architectura : ­
á dil'eita, uma g!'allde oliveil'a; á esque!'da, o Cal­
varia, com as ruzes de tinada aos dois malfei­
tores condemnãdos simultaneamente com Jesus;
ao meio, um ,'a ·to edificio com torreõe. , A as. i­
gnatura do auetor e a data encont ram-se na parte
esquerda e inferior, em caractere' romanos maiu ­
cqlos, cav:ados ao de leve no bano, e coberto'
a tinta preta:

SILVERIO

IAI TI S

F E C. 1. 78'1.

Lesmo quando o não subscrevesse um nome de
artista, jamais se poderia ter este curioso baixo
relevo como obl'a de qualquer do' inculto. ma
adoraveis barri ta populares, e, que!' pela com­
posição, quer pelo desen ho e modelado das figuras,
haveria necessariamente de ser attribuida a um
d'aquelles estatuarios do seculo XVIII, que tanta
vez preferiam o barro pintado ao marmore e ao
bronze.

Apezar de um certo convencionali. mo, que trahe
a influencia romana, importada por Alexandl'e
Giusti, -- o mestre - esculptor das obras de ]\'la­
fea, que foram, como, annos depois, a . da juda,
uma verdadeira e cola de AI te, - o baixo-r levo
de Linda-a-Velha tem pedaços amora. a e sincera­
mente estudados, e, n'algumas figura " uma evi­
dente palpitação de vida interior. É para enlil'
que tenha sido modernamente revestido de uma
gro 'sa camada de tinta, e que se haja partido a,



REVISTA MODERNA 54'1

***

religião e ao amor da sua terra. Fortalece esta
hypothese o facto de ter sido a ermid~ fundada,
como se vê de uma pequena lapide sobreposta á
janella do cô~o, no anno anterior áquelle de que
são datada as esculpturas : em 1780. ilverio
Martins haveria contribuido com o . eu trabalho
para essa piedosa fundação dos seus conterraneos.

Meiado do seculo XVIII, ainda não exi tia em
.Linda-a-Velha ermida ne­
nhuma do povo, segundo
informação ofticialmente
dada n'essa epocha pelo
vigario de Carnaxide. A
que havia, era partic.ular e
ficava dentro da quinta da
viuvado celebre academico
e diplomata Dr. Alexandre
de Gusmão. Conjecturo que
essa quinta ê a que hoje se
denomina elo ACYPl'este ,
- uma linda vivenda do
seculo passado, de uma
clara e genuina accentua-.
ção n':lcional, com. eu pa­
teo amplo,. escada exte­
rior, patim alpendrado dano
do accesso a duas ala do
palacete, capellinha, agora
profanada, com lambl'is de
azulejos e retabulo de talha
no altar.

Silverio Martins morreu,
segundo Volkmar Macha­
do, em 1795.

A inventariação com­
pleta e methodica do nos o
já defraudado ma ainda
valioso thesouro arti tico,
deve. ser o fundamento e
o inicio do S) stema de
pl'ovidencias governativa'
com que é urgente, em
face dos mai erios inte­

l'e. ses moraes e materiaes do paiz, promover entre
nós uma forte reviviscencia artística. É certo que
es e trabalho ó I elo governo póde ser ef6caz­
mente emprehendido. 1as, emquanto o poder cen­
tral não intervem, - e Deus. abe quando inter­
virá! - vamos nós, os que presamos a Arte e
amamos a nossa terra, dando a conhecer, embora
fragmentariamente, o que ainda resta da nossa
extraordinaria, maravilho 'a riqueza arti ·tica.

Pormim, não me tenho poupado, nem pouparei}
á tarefa; e, se te parecer bem, il-a-hei, d'ól'a
avante, realisando de preferencia nas pagina, tão
finamente elegante " do teu quinzenario.

. Jo É PE A HA.

Esoulptura I!ç Silvçrio Martins na ermi~a 4ç l.inda'a-Velha.

perna esquerda do soldado do pl'imeiro plano, que
foi impel'feiti simamente collada.

A outra obra de ilvel'io 'Iartins ê uma gra':
ciosa imagem de . ebastião, com QIll,85 'de altura:
O meu amigo Antonio A. da Costa Motta, a quem
mostrei o baixo-relevo, foi o primeiro a reparár
n'essa linda e ·tatueta, descobrindo logo, com a
sua visão segura de artista, urna flagrante analo­
gia entre as duas escul-
ptmus e attribuindo-as ao
me 'mo auctor. É egual­
men te de barro cozido e
pintado e occupa uma das
misulas que acompanham
o altar-mór. A tinta parece
ser a primitiva. Preso a
uma arvore, manto ver­
melho pelos hombros, as
peças da armadura no
chão, encostadas ao tronco,
-- a um lado a couraça, a
outro o capacete e o e cudo,
- e 5a deliciosa e..·culptu­
rinha di tingue-se, não ó
pela correcta execução da
figura, especialmente do
tOl' o e das pernas. como
tambem pela viva elegan­
cia da compo ição. A assi­
gnatura, confirmando a
prompta conjectura do es­
culI tor A. Motta, encon­
tra-se no escudo, em 'UI'­

sivo, a tinta preta:

SiLverio Marüns
Fec. 1781.

Ha ainda, na mesma ca­
pella, outra esculptura de
barl'o cozido, dos fins do
seculo passado, - já muti­
lada, todavia, e sem as i­
gnatura. Repre. enta anto
Amaro, e mede QIll,47. Fal­
ta-lhe a mão direita, que
devia empunhar o baculo. É de crel' que seja
egualmente obra de Silverio Tvlal'tins.

A interferencia d'este artista na decoração do
pequeno santuario humilde de Linda-a-Velha}
explica-se por uma circumstancia biographica.,
mencionada pelo pintor e historiographo Cyrillo
Volk111ar Machado, na sua collecção ele memol'ia
relativas ás vielas elos pintores e e wlptore , al'chi­
tectos e gt'cwaelores pOl'tuglle~e8, e dos e trangeiT'os
que e tiverão em Portugal (Lisbôa, 1 23) : - il­
verio Martins era natural de Linda-a-Velha. Es es
trabalhos teriam talvez, até, reI resentado, não a
execu.ão de uma encommenda, mas um tributo
e pontaneamente pago pelo al'ti ta ao culto da ua

(i9



PORTO ARTHUR
E. ~RAÇAUAME TE SOOU para Ovasto Imperio do

D Meio a hora da partilha final. Esse desmem­
bramento, que já tinha sido seriamente ?ome­
çado em 1885, pela esquadra do almIrante

Courbet, que impoz aos chinezes o protectorado da França
sol re todo o Annam, recebeu novo e vigoroso impulso
com as consequenc.ias da ultima e desa trosa guerra. us­
tentada contra o Japão. O governo de Pekin, senhor da
mais vasta nação, reinando sobre o fabuloso numero de
quatrocentos milhões de subditos, não po úe, em meio
de toda essa grandeza, a menor parceUa d'auctOl'idade
ou prestiO'io capaz sámente de um protesto indignadoo .
contra a invasão estrangeira, que lhe arranca as maIs
hellas partes do territorio nacional.

É simples~ente incrivel qu,e a oligarchia tenha to­
mado entre as classes dirigentes um tal desenvolvimento
e que a decadencia d'esse povo seja um facto tãO pro­
nunciado, que o reduza a esse estado de putrefacção
moral, que torna governantes e governados insensiveis
ás dolorosas humilhações que constituem n'estes ultimos
tempo os unicos e constantes regalos da côrte de Pekin.

Tcheou; em segundo logar, a concessão por noventa e
nove annos de um porto, destinado a servir de deposito de
carvãO, na provincia de Koue"i-Tcheo e situado na costa
oriental da peninsula de Lei"-Tcheou; em terceiro, privi­
legio para a construcç~lO de um caminho de ferro de Lao­
Ka"ia Yun-Nan, com direitos exclusivos de exploração de
minas n'esse territorio; unalmente, mugindo da China,
que escolha sempre um subdito francez para director dos
correios do Imperio.

Se o Japão prote. tou energicamente contra o pedido
da Ru ia de instaUar-se em Porto-Arthur, ameaçando
não desoccupar vVei-W ai-Wei, se os marinheiros do
Tsar se fixarem definitivamente no grande porto chinez;
a Inglaterra, por conta da sua politica e dos enormes in­
teresses commerciae. da Birmania britannica, protesta
contra as exigencia. da França. A imprensa lonclt'ina
diz que as pretenções do Sr. Hanotaux. ào um meio in­
directo de cortar as relaçõe inglezas entre Singapour e
Hong-Kong, e fazendo um proposital e perigoso mu­
tismo sobre os futmo pedidos que o gabinete de '. Ja­
mes não tardará a formular, dá a entender que ogoverno

A esquadra russa em Porto-Arthur.

A victoria do JapãO abriu para a China a segunda éra
das concessões. O tratado ·de paz deu ao governo do
MiJeado a ilha Formosa, meia duzia de encouraçados,
uma beUa indemnisação e a occupação pl'ovisoria do
grande arsenal maritimo e importante praça de guerra
de VVe1- Wa"i-W 1. A AUemanha, pohre de interesses
ommerciaes no extremo oriente, exige ine peradamente

e sem a menor justificativa, o porto e bahia de Kiao­
Tcheai, grandes territorios, minas, um valioso subsidio
e caminhos de ferro. A Russia, vizinha da Coréa pelas
fronteiras da Siberia, envia ao Filho do Céo uma especie
de ultimatum, pelo qual exige direitos de estada em
Porto-Arthur e Ia-Lien-\iVan por noventa e nove annos,
prolongamento do Transiberiano, atravessando a Mand­
churia até Porto-Arthur, estabelecimento de umprotecto·
rado obre a Coréa e diversos outros privilegios. E antes
tarde que nunca - a França se apresenta, estendendo
ao Tsong-Li-Yamen, uma lista completa, prestes a ser
executada em oito dias, segundo as exigencias do
Sr. Hanotaux. Por ella, a China deve comprometter- e
formalmente a não ceder a outra potencia uma parte
qualcfuer dos terrítorios, fazéndo parte das quatro pro­
vincias de Kouang-Tong, Kouang-Si, Yun-Nan e Kouei"-

de . Magestade, em nome dos seus interesse. e dos s u
direitos de anLiguidade, reclamará grandes compen ';).­
ções. Após ella viráo Japão, e depois os Estados-Unidos,
e uma vez todos fartos e contentes, que restar'i da
pobre China? No pl'oximo verão Ul;na dezena de vapo­
res e quarenta embarcações ostentando pavilhãO russo,
tran portarão da i.beria até o centro da Mandchut'ia,
pelas aguas do Soungari, o material destinado á se 'çào
do caminho de ferro que ligará Porto-Arthur ao Transi­
beriano. O começo elos trabalhos de constr~cção será,
sem duvida, o signal da occupação da Mandchuria pe­
los soldados elo Tsar, que, agglomeraelos na fronteira,
entre Vladivostok e Nikolski, se elevam a muitas deze­
nas de milhares. Todas estas ciscumstancias explicam
a posiÇãO do J pãO, quasi alliado á Inglaterra oppondo-se
tenazmente li politica invasora da Russia. A COl'éa, que
é o ponto fraco das exigencias de São Peter burgo, fwará
sempre li disposiçãO das forças elo Mikado, pela facili­
dade com que poderão estas ahi desembarcar, ll'Ulll

grande exercito em pé de guerra. - A marcha l'este.
acontecimentos nos fará voltar ao assumpto, pondo o;
no sos leitores a par das mil surpre. as que motivarão
as pretenções da Inglaterra e do Japão.

IGNOTUS.



Os

o rei dos ciganos.

SUPPÕE muita gente que já não existem na
Europa habitantes das cavel'llas, e que
os unicos seres humanos que ainda vivem

n'essas condições, ão os indios da America do
Sul, em t~ibus espalhadas pelas mal'gens do Ama­
zona.. Os forasteiros que têm atravessado a Hes­
panha, pódem, no emtanto, afôrmar que em plena
patria de Cervan­
te se encon tram
habitantes das ca­
vernas; em Grana­
da, nas encosta.
das collina. fron­
teiras á Alhambra.

Quem transpu­
zer a Porta da Jus­
tiça, em Alhambra,
vê um velho pitto­
rescamentevestido,
que, em duas pa­
lavms de Inglez
mal pI'oferidas, em
alguma yllabas
mal al'ticuladas de
Fmncez, informaao
estrangeiro de que
é elle o « rei dos
ciganos. 1> E, sem
demora, a mage ­
tade bohemia offe­
l'ece a sua photo­
gTaphia, a troco de
pequena omma;
e para que não se
ponha em duvida
aauthenticidadedo
retrato, o vetusto
monarcha se col­
loca na attitude em
que o photographo
o ·Ul'pI'ehendeu.
Os guias oppõ'em-se, em geral, a esse negocio,
porquanto, longe de o venerarem como soberano,
despI'ezam-no como ébrio.

O guia, que me iniciava no' mrterios d'essa
população original, referiu-me um estl'atagema de
C]ue elle e seus companheiros se servem, no in­
tuito de se libertarem, de vez em quando, do rei
importuno. endo a mendi.cidade permittida na
Hespanha, não lhes seria possivel obter sob esse
pretexto a incarceração do cigano; a embriaguez,
porém, é punida por lei, e a e 'e vicio o monarcha
é, infelizmente, muito propenso. A sim, organi-

zaram os guias uma conspiração, cujos resultados
têm sido, em successivas experiencias, extrema­
mente satisfatorios. Consiste simplesmente em
dar cada guia - e elles são em numel'O de cinco
- n'uma manhã determinada, uma peseta ao rei
dos ciganos, que se apres.·a em despendeI' a metade
da ~omma em bebidas alcoolicas, cujo eff<~iLo bem

rapidamente se far.
sentir.

Emquanto o so­
bemno gl'ita e pro­
duz ruidoso escan­
dalo, a policia, pre­
venida, vem con­
vidaI-o a tran 101'­
tar-se á pri. ão de
Granada, onde,
com transparente
jubilo dos seus cin­
co ter ri veis adver­
sarios, o monarcha
passa dois breves
mezes.

E o estl'atagema
se repetirá, com
identico successo,
até o dia em que a
população cigana
chorar a perda do
seu chefe.

O panorama que
'e descortina das
mUl'alhas de Al­
hambra, para a de­
molisao da qual os
o'itanos em grande
parte concot'rel'am,
é [simplesmente
mat'avilhoso. Para
qualquer ponto que
a vista se alongue,

o e pectaculo varia e encanta. O mais limitado
h01'izonte é do lado das collinas, onde são cavadas
as cavernas, e é em extremo curio '0 o espectaculo
que apresentam as roupas dos ciganos, de varie­
gadas côres, sobre o fundo verde formado pela
vigorosa vegetação.

a distancia em que me achava, eu não di ­
tinguia a pouca limpeza que esses vestuat'ios em
geral apresen ta m, e até os porcos, os carneiro
que tranquillamente pa tavam, tinham o a pecto
aceiado, de que de certo mais perto eu me de 'il­
ludiria.



544 REVISTA MODER A

Ao pé da montanha, corre, claro ~ rapido, o rio
Douro, que apparece por detraz do pl'omontorio

Exterior de ~uma caverna.

rochoso, como se viesse precipitado da entranhas
das sierras, sulcadas por corregos e ribeiros que
alimentam a grande corl'ente.

A visita ás cavel'nas é insistentemente acon­
selhada pelos guias, os quaes, entl'etanto, recom­
mendam com empenho que o trajecto até a coIlina
seja emprehendido a carro. O viajante que, por
motivo de economia ou por amor ás fatigantes
excul's5es, fizer o percurso a pé, certamente la­
mentará essa decisão. Desde o momento em que
deixa a cidade propriamente dita, onde os men­
dicantes em grande numero vociferam desabrida­
mente, será 'eguido por eIles; e se, pOl' acaso, se
detem um instante, vê-se de ,'ubito cercado por
uma multidão côr de cobre, composta de homens,
mulhel'es e creanças, que não pedem esmola, mas
a exigem. e o excursionista não di puzer de bas­
tante vigor, não hesitarão os ciganos em arran-
ar-lhe á força o que não puderem obter sem

violencia.
O melhor meio de conhecer esse I ittoresco re­

canto de Granada, é, sem duvida, percorrei-o ao
lado de um guia, que conheça a linguagem
fallada pelo' ciganos e que saiba servir-se da
gros a bengala que usam os ciceroni. É necessario
muita vezes empregar com vehemencia, tanto o
guttural dialecto, quanto o bastão nodoso e forte.

Apezar do nuIlo aceio d'essa população ocio a e
indolente, têm os gitanos uma beIla apparencia de

aúde. Os homens são, em geral, altos, bem feitos,
robustos e sympathicos; as mulheres bonitas
quando jovens, sem que sejam bellas, como pl'e­
tendem o.' romances de que são protogonistas;
as creança , que Goalham as viellas, são vigoro­
sos mendio'osinhos, que acoml anham os carros
que pa 'sam ao trote de dois cavallos, fazendo
cal'etas aos e trangeiro e dizendo-lhes inintelli­
giveis phra es, destituidas, sem duvida, de cor­
dialidade e de sympathia.

O Sr. Augusto Rare, que escreveu um cons­
ciencioso livro sobre a Respanha, não occulta a
sua antipathia pelos ciganos de Granada; ma sem
negar o lado ol'iginal e curio o que clles apl'c­
sentam, cita a respeito d'e . 'e povo meio ,'elv~gem

algumas historias interessantes.
« Achava- e um dia - refere o Sr. Rare - um

cigano ao. pé do confessor, quando vi lumbroll
no bolço do boudo '0 sa erdote uma caixa de rapé
de precio o e s intillante metal. Roubou-a com
dextreza. « lvIeu pae, di se elle, immediatamente,
cu me accuso de ter subtrahido uma caixa de
rapé, de 1raLa. - Deves restituil-a áqueIle a quem
o objecto pel'tence, aconselhou, sem demora, o
confessor. - ifeu pae, quer essa caixa~ - el'ta­
mente não. - Eu já a offereci ao seu dono, 0\1­

tinuou o cigano, e elle não a acceitou. - N'e ·te
caso, pódes guardaI-a, pois já cumpri 'te o teu
dever ». Só ao levantal'-se do confes ionario,
quando o penitente, absolvido, já se havia reti-

Interior de uma caverna.

rado, comprehendeu Osacerdote que fôra roubado
durante a confissão.
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As dansas dos ciganos, reproduzidas sem grande
cunho de verdade nos theatros, são a malaguena
e a romalis. A começo uma mulher dansa só, len­
tamente, mais com as mãos do que com os pés,
em attitudes por vezes graciosas; gradualmente,
por meio de gestos airosos, convida ella um
homem a acompanhaI-a. A dansa se aviva, então:
corre um atrás do outro, roda o cavalIeiro em
torno á dama, e inversam0nte, trocam-se aceno'
apaixonados, que traduzem a mais delirante
paixão; sendo tudo isso animado peio bater das
mãos de outros gitanos e gitanas, sentados ao
redor, em circulo, os quaes attingem ao delirio
quando o par dansante executa com agilidade e
If. salero )) os pas. 'os da malagueua.

Vi, mediante uma peseta, as cavernas, que
constituiam o principal objectivo de minha vi ita.
A entl'ada é por uma porta estreita, de madeira,
praticada na face do penha co, a qual abre dire­
ctamente para uma cozinha, em que a chaminé sáe
por uma abertura em cima do rochedo. Notei
nas parede umas pinturas rudes, de vivas càres,
sobre as quaes descançavam numerosos utensi­
lias de cozinha, além de copos, porcelIanas e
terrinas de varias dimensões. A extI'aordinaria
limpeza me impressionou, p~rquanto não a
achava em relação com as roupas dos ciganos.
A cozinha communicava com um quarto de
dormir, sem ventilação, onde n'uma cama gros­
'eira. de páo, havia cobertas de lã, mas ne­
nhuma roul a branca. Outra peça, na mesmas
condições, igu almente aceiada, era contigua ao
quarto.

Quando o meus olhos deslumbrados viram a
luz do dia, pedi ao cicerone que me fizesse visitar
outra casa. ElIe hesitou, dando-me como boa
razão o facto de serem habitadas por insectos
pouco hospitaleiros, que recebem os visitantes
com agudas manifestações de enthusiasmo. O meu
guia, desculpando os bichinhos, attribuia á fome
esse procedimento pouco cortez.

I ão me dei por vencido; e CO~~l o auxilio de
pós da Persia, a que os alludido animalejos
votam um 'entimento de horror, que attinge li
proporções do desespero, penetrei em outra ca­
verna.

Era a mesma cozinha, menos guarnecida;
eram as mesmas peças, que só recebiam a luz
meridiana pela porta estreitissima; mas, como
ornamentação, só vi dois bancos e uma gra­
vuras rusticas. Junto á cozinha, uma peça sup­
plementar, sombria, encerrava um carneiro e um
jumento", Respiravamos mal. ão obstante a
pequena demora na segunda caverna, pude vel'i-

ficar a ausencia completa de limpeza, e d'isso con­
servei olfativamente uma impres 'ão por demais
duradoma.

Observei ao guia a differença ensivel entre as
duas residencias. O enigma não encerrava tão
complicada solução, como a principi,? pude suppôr:
a primeira casa, não habitada, era apenas de ­
tinada a satisfazer, a titulo de modelo, a curiosi­
dade dos fOl'asteiros,

Os ciO'anos de Granada, quando se entl'egam a

I '. '.

Typos de cigano.,

alguma tarefa, o que, aliás, raramente acontece,
fazem rudes esculptura , como se vêm nas lojas
da cidade, ou se dedicam a trabalho de aço e
estanho. 'endo a suas forja fóra das caverna .
Á noite, á luz dos archotes, quando malham o
ferI'O offerecem á distapcia, con tem pIados da

,mmalha de Alhambra, um especta ulo grandioso
e impres ionante.

E a de peito de seus vicio , máo grado o a­
pectos pouco attrahentes que se lhes pódem notai"
constituem uma ra a grandemente pittore ca, o
bronzeados e indolentes ciganos de Granada.

M AI la ALVATI.



o FUGITIVO

R EI? Com certeza. Sobre espadas desembainha­
das e' sob o olhar apagado d'um grande Chri to
de prata, os grandes e os Homens-bons

haviam-lhe jmado fidelidade, e Ulll grave personagem
mitrado, escorrendo-lhe da dalmatica choros de pedra­
rias, como um incendio de joias astraes, lançara-lhe uma
benção das pontas magras <.los <.lois dedos levantados, e
sobre a sua cabeça collocára a corôa d'oiro em que ge­
miam rubins, em que cantavam esmeraldas e as turquezas
mUI'l11UraVam, como um j'egato claro, a epica corôo. que
se vira coberta de gloria por vinte reis da sua dynastia,
mandada fabricar pelo primeiro d'elles, Golfango « o
Taciturno >l, cuja lenda, cl'ivada demorticinios sangrentos,
enchia ainda de pavôl", como uma catastI'ophe, a face'da
Terra.

Rei, com certeza. Era em seu nome que os rauto,
após a voz febl"il e febricitante das compridas trombeta ,
declaravam ao povo submisso as ordenanças novas. -Era
em seu nome que os juizes lavravam na praças publicas,
sob um velarium, onde se estendia a figura da Ju tiça,
as venel:andas sentenças j em seu nome iam as doiradas
embaixadas, no estrepito dos cava110s rapidos, aos
paizes distantes, receber de tributarias reis madeiras
preciosas, lucido pó d'oü'o, odres de pedrarias e as resi­
nas exquisi tas que ardem nas tl'abalhadas e luzentes ca­
çoilas j com a sua figura corriam as novas moedas. Era
e11e, emfim, que os peões saudavam, joelhos em terra,
enlameando as tunicas, quando passava, ao trote dos cu­
vaUos brancos, numa biga reluzente ao sol claro, pelas
compridas avenidas que cortavam a cidade.

Rei, sim! Mas irrisorio rei, que percorria as enormes
salas do Palacio, onde as aias eram be11as como 1'0 as,
e os camarista pareciam uma con tellação, pelo hl"i­
lhanteda tunicas, que cahiam no tapete em prega dmas
corno as d'uma e 'tatua de madeira, 'em encontrar uma
taboa em que firma se o pé, um ladriLho que o uppor­
ta se para respiraI' li vontade o ar viviGcante que de
fóra vinha, das quinhentas janella que o palacio abria
sobl'e os campos e sobre o rio!

Que irri oria vida de rei, a sua! ão poder sentar-se,
não dar um pa o, sem vêr que existia!

SER! TelTivel coi a! ãç> poder desprender-se de si
mesmo, fugil" para longe, para onde não houves e noticia
d'um fero rei Othão, monarcha d'um paiz immenso, ma­
culado por mil batalhas e por mil sedicçôe.. , em cuja
forcas e baraços baloiçavam continuamente corpos nús
d'enforcados. Poder fugir ele si! Murar-como se mura
um crimino o em uma cella estreita e mortifera o seu
proprio Pas ado, a sua existencia, e começar uma
vida sem raizes, livre das cadeias que o prencliam, invisi­
vei correntes que a sua adagas não cortavam, ao Pas­
sado proximo, ao Passado remoto, e' que rebentariam
em nov. facto, que produziriam outros, fariam nascer

gestos e palavras, não impregnados da sua Alma, que
e11e, Othão, rei vencedor de mil combates, a quem os
Povos cognominavam «( o Fero», queria que desappare­
cessem.

Experimentára já em batalha renhidas onde as lança
faz m voar capacetes: e as espadas chocam os broqueis
num riso claro, esquecer, fugir de si j mas em cada cu­
ti11ada Iue dava, via o producto da experiencia antiga:
o golpe d'hoje era irnlão ou filho do golpe d'honLem.

As phalanges que se moviam de lanças empunhadas a
bl"ilhal"em, como uma floresta d'aço, eram as me mas
crue hont m e tinham moviel em campo diversos, mas
em concliçõe identica, soh o mesmo ccu eterno, illumi­
nado pelo me mo olhar hal'l ai' do aI.

'e a existen ia não em outl'a coi a senão o confronto
do Hoje com o Ilontem, cuja omma ou cujo pl'Oducto­
quem sabe! - })l'Oduzem o Amanhã!

Tudo a mesma coi a! ão conhecia maneira po . ivel
de libel"tal"-se de si pl"Opl'io, como que quebl"al" o envolu 1'0

ab tl"acto do Eu, a fÓl"ma, a cry talisação ideal, e fugir
áque11e amago, plasma de toda a vida, anonymo, amor­
pho, como um liquido, que é abraçado, rodeado, apertauo,
pelo vaso que o contém e que fórma vae adquirindo,
como esse crystal que as circumstancias, pemdas molle
que o destino roda, creanelo a Viela e dando a Morte: ­
transformando etel'llamente as coisas e a apparen ias.

Convencido de que o Aspectos não o fariam e quecer,
quiz exilar-se de si, fugindo para dentro tia sua Alma,
num recanto obscl,lro, todo rodeado de sombras, onde
viveria avassallado pelo Torpor.

E assim atl'avessava as salas interminavei de recu­
ados tectos do palacio, Iue brilbava ao .01, nas sua
quinhentas janellas, golpeada no marmol'e ln'anco,
como os dedo esguios da Rainha, cel'cad s d'n.nnei ,
como os braços fino da Infanta, apertados em manilha,
como o 1'0, to enrugatlo da Rainha-mãe, crav jado, tal
o mostrador d'um ourives, de gema orienta s, fuI as
como olhos d bestas feras.

De vez em Iuando, porém, abria- e o mysterio d'um
espelho. E o rei Othão via-se. Toda a sua vida e de e­
nhava na fronte cortada de I'Ugas, tal a folha secca no
outomno. Cada gesto que fizera, fôra uma enxadada para
abrir aquelles sulcos. A historia elo gesto fôra impre sa
na face austera de guerreiro - e na Alma tambem - em
vincos fundos,como essas inscripções stellares, que veem
atraves, ando os seculo, , desde as mais remotas antigui­
dades egypcia . Recolhera-se naquella ceDa estreita,
aonde se fizel'a conduzir pelo Torpor. Mas eis que uma
porta se abre e entra a vida num turbilhãO, essa viela, a
que elle queria fugir, sinistro phantasma que per egue,
como uma sombra, os que tentam evaclir-se.

Lembrou-se então de fugir para os campos. Na paz
luminosa e terna das paizagens, esquecer-se-hia do tu-
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multuar dos sentimentos, das actividades que se agitam
e dos desesperos que se contorcem, como cardos.

NãO era que elle tivesse qualquer crime negro de que
esconder-se, algum incesto torpe ou uma traiçào nefanda:
batalhara o bom combate ob claros sóes e a descoberto,
qhacinando sempre; e o seu Amor fõra um unico, o déssa
rainha hieratica como uma estatua archaica, com' as se­
duções da grande Arie.O que sentia, pobre rei aniqllillado,
enhor de vastos esquadrões e de cidades bella e de

invenciveis a.. tel1o, era o remoI'. o de ter sido inutil,
o tedio de si me mo, d'llma vida pa. sada no aniquilla­
mento, sem ter deixado fugir pela janellas llue a Alma
abr no corpo, obre a vida, um gesto que fosse irnmor­
tal, que sobrevivesse ao tempo, abarcasse os espaços
planetarios na luz da 'ua importancia deci iva. Ferira
batalhas, é c !'to - os de pojo dos inimigo attestavam
o poder dos seu exercit. - mas o que sào miseras
contenda' entre povos vizinhos, se o 1'e ultado não vae
dar ao mundo um novo a pecto, lançar nas con ciencia
humana um fulgor que d'antes não ln'ilhara, incendiar
os corações nas variadas parte onue existem homens.

A batalha de 1arathon fó1'a deci iva : o genio hellenó
ava . allou a civili ação a iatica; ma a uas guerra,
pelo 1'e ultado. , eram apenas e caramuça ,

E esse remorso-es e tedio-perseguia-o, envolvia-o,
insinuava· e pelo mais escuros recanto da Alma.

Fugir! Oueria fugir da sua vida antiga, de prender­
se, como um navio que larga um porto inhospitaleiro,
para nunca mais vOltaI', do Pas ado, de si propI'io, d'essa
inutil somma d'acto inutei, que formavam a sua vida.

Deixou o eu palacio, onde a rainhas e infanta cho­
raram como repuxo a julgada insen ata partida, e foi,
cuidando ser imple e ingenuo como a flauta d'uLll
pa tor,. de cobrir um céu menos agre te, que o acoi­
ta se, onde podesse crear noVos gesto e novos acto~,

sem a maio remota correlação com os antigos.
omo é boa a floresta! I-Ia larga sombras, pesados

ii ncio que 'ào lig iro á Alma, e uma gl'ande paz nas
coi as que acalma o coraçõe.. As agua. pa am ligei­
ra, 0010 sombras cl'aves, num canto crystalino e sor­
ridente.

rei thão deixou os recantos mysterio os, feitos de
claro e e curo, como um quadro de Rembrandt, e foi
espreitar a agua. Olhou: uma ,fita d'agua corria unida,
sem saltos bruscos de cascatas, abrindo- e como co11os,
ou apertando-se em gracilidades de gargantas. A prin­
cipio só viu nas aguas filas de salgueiros na festa apri­
lina das suas folhas novas. Como em cima, no fundo da
c rrente as ramadas abraçavam- e, saudavam- e, riam.
Tudo era ingenuo e festivo, como uma primeira com­
munhão, Avançou, olhou mais, quiz vêr de perto as
pedras que brilhavam no fundo. Parou, de terror. Im­
mobili ou-se, na agua, um rosto vincado, que eUe
c nhecia; e sa figura trazia-111e uma ideia d'mn terror
que o sacudira. Como um m droso que vê ao dobrar um
cotovello do caminho a figUl'a d'um per eguidor, Othão
recuou.

a agua recuou, mais vincado ainda, o olhar mais
turvo, o Rosto.

Ah I De cobrira! Era ELLE ! A pI'opria figura a per e­
guil-o! A calma d'um instante não fóra senão uma ci­
lada. TO campo como no palacio, na flore. ta como na
rua, elle proprio a perseguir-se, a apunhalar-se-como a
sombra a torturar aquelle que a projecta!

Então, como o animal pel' eguido por caçadores ar:'"
teiros, correu, doido, pelo. campos onde cresciam
giestas e maias,

Fugiu, ,'altou vallado e morros. Atrave ou lon"aso
planicie , molhou- e nos ribeiros, 'e, já extenuado da
correria, sentou-se, ao cahir da tal'de, no sopé d'ul11
monte, a chorar.

Dormiu; até o omno entrou a torturai-o, a raspar-lhe
a Alma, com o horrivel d'uma faca a riscaI' um mar­
more polido. Mostrou-lhe o onho, como num panorama,
cada um do factos de sua vida, cada gesto gerando um
novo ge to, a succes ão da ideias e dos entimentos,
a logica d'es a corrente em zig-zague., cambaleando,
sinuando, como o talhe d'uma cobra a fugir.

Mostrou-lhe o sonho; e quando acordou e viu-se
em frente d'esse sonho, que era uma realidade, reco­
meçou a fugir, como se podesse deixar atraz de i o Eu.

A succumbir de fome e de cansaço, pal'Ou á porta do
seu palacio; não o reconhecendo nos andrajos, um
archeiro sacumu-o com a ponta da lança.

Para os outros, l11udára, era um desconhecido, um
novo. É que os rei não teem uma corôa luminosa, como
o santo das lendas, por onde e reconheçam?

ão? Então porque veria elle sempre a ua vida, a
sua alma, cada vez que abria obre a Alma o olbos
avidos de cegueira?

E enrai\'ecido, olhou para o soldado. Então este re-
onheceu, no tOl'\'O d'aquelle olhar a Alma torva d'Olhão,

« o fero ». E de joelhos, as mãos postas em súpplica,
a querer beijar o pó e a lama dafimbria da tunica, deixou-
o pas ar.

Quando souberam da chegada do glorioso 1l10narcha,
quizeram festejal-a a Al'i tocracia e a Plebe; um cama­
ri ta, porém, que o viu, sentiu gelar- e-lhe o enthusia ­
mo ao considerar o taciturno a pecto d'Othão.

Mais torvo ainda - o seu olhar era baço como a
pupilla d'ulll morto - mandou construir no i olamento
d'um grande parque com verdes lago envenenado,
onde boiavam ao 01 e ao luar, os corpos dos cysnes
mortos, uma torre altissima, negra no cimento e no
granito, como essa Torre do Diabo, de que fallam
algumas lendas frankas.

ubiu a es a torre a querer isolar-se do munuo,
julgando exilar-se de si tambem. Beijou a bocca fria
da esposa, apertou-lhe o peito branco e lá foi, o
pranto no olho, para a alta torre d'onde dominava,
tal um deus, o campos e as cidades.

Outra vez, tentou esquecer-se até que um dia, afa­
gando-o o Torpor, esqueceu-se da Vida ede i, adorme­
ceu numa inconsciencia idiota. COlOo o quarto fosse e -
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treito e não pudesse passear, as ho.ras arrastava~n-se,

como um aleijado por um monte aspel'ü e e1le entado
numa posiÇãO asiatica de boudha, tinha os olhos
apagado como a janellas d'um palacio visitado por
Apparições.

Já pas ára, sobre aquelIa ombra de vida, nm in­
verno aspero que desprendeu os phantasmas lue rodam
quando ha vendaval, distribuindo medos, arrancando
arvores, assobiando pelas frestas e derrubando casa .

Um dia, o sol a rit'-se na manhã doirada, entrou pelo
quarto estreito, trazendo lá de fóra uma mancheia de
vida, um aroma de flôres novas, d'antigas terras no­
vamente fecundadas,

E o sol, batendo ne1le, imprimiu no soalho a sua
sombra. Desenhou-se o seu perfil dw'o de legionario
latino: Othão e tmmeceu: é que o RemoI' o fàra arran­
caI-o d'esse sepulchro em que o torpor o mergu.lhára,
para fazeI-o a sistir á representação d'aquelle drama em
que era actor elle proprio, o Eu já morto e escondido,
enterrado bem fundo.

Ergueu-se em toda a eminencia da sua estatura, Ater­
rado, pela janella em que entrava o sol rindo ingenua­
mente, 'considerou a' arvores verdes nas folhagens
nova, os lagos que abriam a curva das suas margens,
onde brincavam patos, o rio que passava, levando a

~om])ra esguia dos choupos. Tudo era novo e tudo ViVia
uma vida infantil. Tinha-se retemperado na Morte, a
:Vida. Só e1le sentia as mesmas chagas a apodrecerem a
mesma carne, apezar d'aquella morte em ql.!-e vivera
um longo inverno! Para que fugir, dentro da vida, á
vida, se ella o não largava, com os gumes aliados, roda
de navalha a rasgar-lhe a alma, a abrir feridas em
todas as lembranças?

- Ah! se eu morresse, como morrem a arvore,
como seccam os ribeiros, como morre o sol! ? Renovar­
me-hia, resuscitaria num novo rei feliz, moço e in­
genuo como era d'antes, misturando-me aos folguedos,
rindo e bebendo, em copos transparentes de cortezas,
um vinho loiro sabendo a boccas beijadas, mas
boccas novas e deliciosas! Morrer, ir pal'a outra vida
viver longe dos ferros das batalhas, n'algum paiz de
nymphas e d faunos, de céu tranquillamente azul e
ele lagos silenciosos, onde voariam ibis de plumagens
bellas,

Outl'a vez olhou os campos loil'os de espigas nas­
centes, beijados por papoilas e debruçanelo- e na
j'anella, fugiu de si, fugiu da vida, pensando talvez
numa ex.istencia futura florida de cantares e de risos
faceis.

HENRiQUE DE VASCONCELLOS.

"

, '
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I STANTA EOS DE ARNALDO FO SECA

o nos o collaborador e distincto photographo Arnaldo Fonseca enviou-nos de Lisboa nume­
rosa in tantaneos de typos e a pectos do camaval de Li boa. A [alta de espaço obriga-no,
por' m, a daI' apena aJgun das mais curiosos, Oli mai Iypiclis, d'csta cUl'io a colJeCÇãO de cliché,
cm que filais uma vez . e ,'eveIa o gosto arti tico e o incomparavel SCtVoÍ1·-{rtú·e de Amaldo
Pan.' ca.

De volta do cirio - Trajes de Ca~ponezes. Um « Cbecbé D.

o saloio e a saloia. Um_carro «réclame ».
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Um saloio. \Velhas de capote e lenço.

Dança da lucta. - Os exercicios gymnastico8.

Dança da lucta. - O bailado.

Dança da lucta. - O pedltorlo.



Quadros e Figuras do seculo XVIII
em Portugal

(DE UM LIVRO INEDITO)

E M torno da Familia Heo I e dos appendices mais
proximo ,tae como o ministerio, o confessor,
etc., reune-se uma côrte ainda brilhante, ape­

zar dos golpe com que a mutilára a mão implacavel do
mini tro de D. José.

Os Duque de Lafõe e de Cadaval, os Marqueze de
ngeja e de farialva figuram entre o primeiro ; e

ao pé d'elles enrlleiram-se opulentos titulare, mar­
quezes, condes, viscondes, na posse de gloriosos nome
tradicionae , e representando todos antigas ca as, ainda
nào decaida da sua primitiva opulencia e grandeza,
que contribuiam para dar á vida palaciana um tom de
tradicionalmagestade hoje perdida.

Era. elebrada a hospitaliddde portugueza; mesmo
entre os que mai acremente cen uravam os nos o de­
feito. de raça.

A mesa do iarquez:le Marialva, um dos mais lindos
typo de fidalgo, um dos mai perfeitos exemplare de
velha nobreza, e pecie de patriarcha universalmente
querido e re peitado de de o Paço Real até a rua, e
que duranie o procolls~l1ado pombalino fôra o desvelado
protector de todo o fracos, logrando muitas vezes al­
cançar :3 clemencia régia para o mai ameaçados pela
colera do mini tro; á me a do Marquez de Marialva a -
entavam-se quotidianamente dezenas de convivas; das

cozinhas do seu palacio aiam por dia tl'e::;entas raçõe
di tribuidas entre a plebe parasita da capital; o pateo
ch io de ege , de e trume , e de lacaio , lembrando no
dizer malicioso de Beckford, um pateo de mala-po ta,
conduzia ao celebre picadeü'o, onde o velho marquez se
divertia em as ombrar o amig s com O prodigio da
sua destra e famo a equitação.

Subia-se d'alli para os vastos aposento , onde uma
quantidade enorme de relogios - engraçada mania do
mar luez - marcavam em genti minuete, ou em figu­
rações engenho os, as hora que iam pa sando alegre­
mente, ora a v-r as urio idades da India e da Italia, que
cobriam a me a ricamente envohrida em damas o e
veliudo vermelho, ora a e cutar as aguda. notas da voz
<;le Polycarpo, um do primeiro tenore da capella da
rainha, que acompanhava a i proprio tocando harpa,
e que deliciava os ouvintes com e sa arte admiravel, que
foi o culto artistico, quasi exclu ivo, do nos o eculo XVlU.

De vez em quando, uma porta, qbl e abria, logo fe-

chada, deixava entrevêl' nas alas interiores uma ado­
ravel figul'a de mulher de olhos languidos e feiticeiros,
olho de portugueza a quem um grupo de creanças cer­
cava como grinalda de fiôres vivas, e que trazia á me·
moria do erudito e trangeiro que porventma a lobrigava
rapidamente, uma esplendida allegol'ia de Rubens ou de
Vet'One e (Beckford).

Para a grande sala dos banquetes, em dia de mais
pomposo ceremonial, as pesadas travessas de prata Clr..­
zelada em que lourejam os leitões e as grandes peças
de caça, ão trazidas por um longo equito de escudeiro
e capellães, no peito de muitos dos quaes brilha a cruz
de Christo ou de Aviz. Este modo de ser servido á mesa
tem um ar inteiramente feudal, e tran porta a imaginação
do e trangeiro para os dias do passado, em que os
chefes guerreiros são servidos como reis pelos nobres
seus vassallos.

Um dia no fim d~ um d'e te banquetes, a que se as-
enta um grupo damai fina flôr da nobreza de Portugal,

correm todo a ouvir um mis ionario, que reconta terrivei
milagres, em que a coIera de Deus e a . ua vingança se
manife tam medonhamente. A Marqueza, o filho e as
filha e cutam com an io a a\ idez a hi teria milagro a e
terrivel. Ninguem e atreve a pedir luz, e a voz do mi .
ionario continúa tragica, cavernosa, fallando das coleras

(livina do tremendo castigo do Eterno ... A im o
banquete da vida portugueza de uma tão naturalista
alegria foi interrompido pela apparição do livido fanati ­
mo, e o eu riso de caveira paralysou todas as no a.
energia , e· o eu ôpro e-·t rilisador queimou a vasta
eara da. no sa e perança que verdejava ao 01 de

Deu.

** *

C 111 e a tremenda uper tiÇi'lO da cousa acra I

que tão f..mesta impressão exerc u no e pirito da
no a raça, conciliava muita vez a fidalguia, não 6 o
mai oleto costumes, ma o mais ri.onho pagani mo
christão e o mai ele enfr ado carnaval de alegria. E
enüo vejamos e ta scena caractel'i tica.

Pelo terraços do palacio Marialva, onde metade da
família está. occupada em rezar ladainhas e terços e
outra metade a tocar á guitarra as voluptuo a modinha
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que Beckforel adorava, brilha de repente a luz tremula e
fugaz dos archotes e das lanternas.

Ouve-se a bulha dos remos cahindo n'agua, perto da
varandas que dão sobre o Tejo, e de um escaleI' de cin­
coenta remadores que uprôa ao cáes, sáe o velho fidalgo
acompanhado do filho D. José e seguido por uma mul­
tidão extranha e pittoresca· de musicos, de poetas, de
toureiros, de lacaios, de frades, de anões, de negros, de
creanças de ambos os sexos phantasti amente vestidas.

Vem ele uma romaria ao altar de um santo que fica ela
outra banda elo Tejo. Rompe a marcha um corcundinha
anão, soprando uma mihuscula trombeta; ao corcunda
segue-se um figurão alto, velho, desazado, gingão, que
se pavoneia muito contente no seu uniforme visto o, e
que já em não sei qual ilh~ remota, fez o papel de go­
vernador. Um frade de catadura feroz, mais alto do que
, ansão, elois capuchinhos carregados com cestos enormes
ele mysteriosas provi ões, vêm logo atraz.

Apparecem em seguida dois typos não menos cara­
0teristicos: um boticario esguio, esgrouviauo, esqualido,
cadaverico, tl trajando luto pesado; e uma especie de
improvisador meio pateta, o bobo indispensavel ao
fidalgo portuguez, que atira versos destemperados e
quadras sem nexo, aos curiosos que acodem de elentro
do palacio ás varandas para assistirem ao desfilar da
extranha, da pittoresca procis ão, cuja rectaguada é
ainda composta ela turba-multa grita:lora elos barqueiros
e dos Cl'eaelos acarretando gaiolas de passaros, lanternas,
üestos ele rructa, ramos de flôres, não sabemos que maio !

Vê-se bem que vida inten a, ainda então peculiar á
raça portugueza, apezar de toda a sua triste decadencia,
se tn.duzia n'este voltar da festa tão pittoresco, tão
alegre, e tão doielame,nte ruidoso!

** *

Ao lado d'esta casa ele fidalgo portuguez, em quem as
tradições antigas têm uma preponelerancia accentuaela,
os Penalvas mais cultos, mais letteados dão ás suas
fe tas um cunho de arte cosmopolita.

Ta capella tocam-se a mu icas mais escolhidas; na
livral'ia aberta ostentam-se as mais raras e mais antigas
edições de classico portuguezes e antigos; quadros da
e cola italiana e flamenga enchem as paredes dos va tos
salões; flôres exoticas e flôres dos nossos jardin enfei­
tam os jarrões antigos da India e do Japão; as senhoras
nào apparecem, é certo, ma os academico " os arti tas
de mais nota, a illustrações de todo o genero trocam
alli em conversação animada, ideias que vêm lá de fóra
e começam a captivar os espiritos mais cultos da nação.

No meio da fe ta, em que fraternisam os homens da
intelligencia e os homens da nobreza sob o tecto hospi­
taleiro dos marqueze de Penalva, travam-se aqui e al1i
conver ações parciaes, confidencias a meia voz...

O conele de S. Loul'en '0 conta animadamente a sua
viagem ti. ltalia, as impre ões de arte que alli colheu,
os cardeaes com lU m conversou ...

O extrangeil'o que attentamente o escuta, mal sabe
que a longa clau ma da Junqueira determinou no
ceI'ebro do nobre pri ioneiro a allucinação que consiste
em julgar teI' vivido uma vida inteira cheia de viao'ent> ,
de semaçõe , de prazeres completamente imaginarios ...

Passa d'alli para narrar a sua estada no congresso d'Aix­
la-Chapelle, a missão que alli representou.. ,

As palavras do allucinado fidalgo excitam um movi­
mento de sympathia piedosa em quem o e. cuta. Foram
o trato da prisãO que lhe cau aram aquella extranha
perturbaçãO mental.

O cerebro soffre' o orgulho, o bello orgulho de raça,
e se ninguel'Í1 lh'o poude amortecer. Ha pouco dia ati­
rou para o logar maio recondito e mais eCl'eto do paço
com a ua chave de camarista, julgando- e mal recebido
pela rainha. Não é vulgar tamanho de pl'endimento
n'es e tempo de vil sub enriencia ao capricho do mo­
narcha.

O Conde de Villa Nova, futuro Marquez de Abrantes,
tem como S. Lourenço uma mania, mas muito meno
interessante.

O seu go to mais violento consiste em vestir opa ver­
m lha e andar atraz do Santissimo, de campainha na
mão. Tão ha namorado tão cioso da sua bella, como
Villa Tova da ua campainha. ão admitte que outro
lhe toque; que mão profana a faça vibrar. A parochia
que cercam o seu palacio, nunca deixam que o sagrado
viatico seja conduzido a qualquer enfermo em previo
aviso feito a Villa Nova, que abala pre suroso a empu­
nhar a vibrante campainha. E agita - a cheio de con­
vicção, ou eja noite alta, ou faça frio de gelar os os o
ao mais intrepido, ou caia a pino obl'e a cabeça elo tran-
euntes o sol do no o ardente meio - dia de Julho, ou

elle tenha de ubir aos ultimos andares de 11111 miseravel
casebre, ou de descer ao covil subterraneo da mai.
immlrnela mi el'ia.

Alli no meio da fe ta, Villa ova volta ancio amente
a cabeça a cada movimento desu ado, com receio de que
hesitem em tran, mittir-Ihe o aviso que por ventura lhe
seja enviado elas duas, ou tres parochia' de que elle .
humilde servo e sacristão officioso.

Quem e aquelle velho elegante, affectado e garrido,
com aelemanes e donaires de pisa-flôres, carmim nas
faces, e moscas sUDlinhando o sorriso inteUigente e o
agudo olhal' briUlante ?,.

É o Duque de Lafões, o fundador da nossa academia,
um typo de gl'and seigneul' cosmopolita - á maneira do
Principe de Ligne seu contempol'aneo e decerto seu
amigo - que durante o reinado de D. Jose e con er­
vara longe de Portugal, viajando na Europa, brilllando
nas côrtes de Versailles e de Vienna, conhecido de toda
a alta sociedade européa como duque ou pl'incipe de
Bragança, convivendo com reis e com poetas, com arti ­
tas e com princezas, com homens de gosto e homens de
Estado, com dandys e com pensadores ...

Para se aber como elle patrocina as arte, basta apon­
tar o que elle foi entre nós para o abbade Correia da
Serra e mais collegas eus da academia; o que foi em
Vienna para o nosso abbacle Costa, de que mais tarde
fallaremo e para Gluck, o famoso compositor, o caracter
intratavel que lhe c nsagm a partitura da sua opera
Helena e Pál'is, com uma dedicatoria que faz tanta honra
á fina intelllgencia aberta e penet1'ante do duqu , apta
a compl'enhender e estudar e tas questões de arte, de
uma suhtileza tãO delicada, como ao grande artista que
n'eUa formula todo um programma de esthetica, hoje
reali ado e então entrevisto apenas.

Citarei algumas palavras d'essa dedicatoria.
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QueL\:ando-se da incompetencia e da audacia da cri­
tica do tempo, que condemna o methodo do compositor
sem sequer se penetl'ar dos principio.' (lue a elle prcsi­
dem, Gluck conclue d'este modo:

« Julgaram- e auctorisado a pronunciar- e acerca
de lilceste depois de ensaios mal dirigidos e peior execu­
tados; alcularam n'uma sala o efl'eito que a opera pro­
duzira n'um theatro; é com a me 'ma sagacidade que
em uma cidade da Grecia quizeram n'outro tempo julgar,
a alguns pa sos de distancia, o effeito de estatua escul­
pidas para s~rem collocadas sobre columnas altissima~.

« Um cl'esses delicados amadores que concentram a
alma inteira nos ouvidos, achou uma aria demasiado
aspera, um trecho em extremo accentuado ou mal prepa­
1'ado, sem conhecer que dent1'o da situação em que estava
essa aria, e e trecho era o sublime da expres ão e for­
mava o mai feliz contraste. m harmoni ta pedante
nota wna negligencia engenhosa ou um erro de impre ­
são e apressa- e em denunciar unl e outro como peccados
irremi siveis contra os mysterio da harmonia,

« É certo que não ão mai felizes as outras artes, e
que não é para ella a critica nem mais ju ta nem ma~s

esclat'ecida, Vossa Alteza adivinha faciLmente a razão
d'i to, Qttanto mais se procura conscienciosam,ente a
lJe1'feição e a vel'dade, mais necessal'ias se tornam nct arte
a precisão e a exactidao ... II

Vê-se, por e te belio trecho que não amplificámo
mais por não er o ensejo opportuno, como entre o
duque e o grande me tre revolucionario deviam ser fre­
quente e familiares as relações arti tica ; vê- e como o
maestro confia na intelligencia critica do fidalgo e que
estreita communhão de ideaes havia entre um e outro,

O duclue voltára a Portugal depoi de ter aboreado
lá fóra o que tinha de mais requintado a civili ação e a
alta cultura das primeiras capitae do mundo. Tentára
tran plantar para qui alguma cousa do muito que admi­
rára e vira, e de feito, é a elle que e deve a fundação da
Academia e a protecção genel'o a e inte!ligente aos tra­
balllO de naturalí tas e de sabio cu contemporaneos.

Ao lado d esta figura de uma tão alta e tão refinada
elegancia, que pód bem equiparar- e á de um Richelieu,
á de um príncipe de Ligne, á de um do muito que lá
fóra reuniam ao privilegio hel'dado do nascimento as
graça adquiridas n'uma cuLtura variadis ima e n'uma
educação dada pelo entro mais e plendidos da vida
intellectual- a ociedade portugueza do tempo oll'erece­
no uma infinidade de outr~s figuras, e undaria ,que se
destacam ou pelo ridiculo ou pelas affectaçães caracte­
ri ticas do eu papel ocia!.

Monsenhor de Aguilar, conego da Patriarchal, um
per onagem do tempo, apparece saltitante, chill'eador, e
murmurando a ouvido indulgent s segl'edos voltai1'eanos
contra a Igreja catholica, de que vive e que explora.

A influencia fradesca imprimia em Portugal o ello
de ignorancia beata... A plebe, di oluta e soez, adorava
as proci-sõe que contentavam a suas moderadas exi_
gen ia e thetica e religiosa ,e acudia fremente e douda
de nthu~iasmo á touradas, onde o eu amor, o seu
culto de força era brutalmente acariciado, üo preci-
avo. de mai nada para er feliz,

A nobreza, e a, livre do jugo de Pombal, rea umia a
al'l:ogancia antiga j governava no paço e nas ecr'etaria
do E tado, cuidava em manter o povo na ignorancia que

o tinha curvo, ubmisso, deante dos seus abu os e capri­
cho ; e di cutia eriamente o milagre de vario santos
e as tricas engenhosas de Belzébuth ...

Beckford a pI'OpO ito conta a hi toria da conver ão de
uma velha ingleza tisica, cujo corpo é levado ásepultura
pelas mãos patl'icias de Assecas, S. Lomenço, Marial­
vas, etc., todo extasiados pelo milagt'e d'essa conver ào
inesperada, emquanto Acciaoli, o nuncio, esfrega as mã<?
de contente, dá estalinho com o dedo e faz figa ao
diabo, lançando-lhe em 1'0 to o roubo da alma da velha
ingleza que o càO tinhoso já julgára ter nas garras ...
« Feliz ingleza! exelama um do do nobre equito. o
outro mundo teve entrada no paraizo e n'este teve a su­
bida honra de ser levada á cova por homen de alLa
nobreza! Onde houve já ventura a im? II

É verdade que debaixo d'e ta phra eologia ôcca e
piega , a hi toria secreta tem mil anecdota t pica dos
costumes do tempo, que não condizem com tamanho zelo
1elo culto sagl'ado ... Mas a Egreja é eheia de man idM
e indulgencia ; os mosteiros como o de Alcobaça e ou­
tros, regorgitam de quanto a abundancia tem de mai
pantagruelico' e a ciencia da vida de mais requintado
e commodo. .

ão ha onde melhor se coma e onde mais voluptuo.:w.­
mente se aboreie o lado matel"Íal da exi tencia como
n'es e retiros em que a carne devia ter-se e 1 irituali­
sado até ao renunciamento absoluto e ao acriGcio su­
premo de tudo. Tanto o contraste entre o que e pra­
tica e o que e préga é frisante n'arluelLa epocha ...

O 1adre Theodoro de·Almeida revira o olhos, faz
e guares hypocritas e visagens devota I e pronuncia
di curso seraphicos, que o inglez um pouco sceptico, de
onde colhemos este quaclros, ela inca de fil'st 1'ate of
hypocl'itical canto

ão é I o sivel nomear cada uma das liguI'as que des­
filam deantedo nosso olhar,photographadas em fiagrante
realidade pelo ob ervadores do tempo. àO o adula­
dore fiesi vei I subti -, malleavei , C0111 meneio de re­
ptil e graça erpentinas; é a anã inha Ro a, garrida e
sentimental, acompanhando a Rainha, que morre por
ella para toclos os lados, e fuzendo parte integl'anle da
càrte lue não ou. a rir·se d'aquella anomalia j é o bobo
João da Falperra, esgueirando- e habilmente por todas
as pOl:tas que encontra abertas e in 'pirando ao conhe­
cido leigo do arcebi po de The alonica, tão famo o pelos
epigrammas e agudeza , e te dito tambem famoso:

« a càrte penetl'am facilmente homens de merito su­
perior, santos e bobos. s primeiro de aprendem logo
tudo que sabem ; o santo fazem- e martyre ; eo bobo
ão o que unicamente prosperam !J,

Os fidalgo moço adoram a convivencia do baixo
1ovo, deant do qual se sentem á vontade, m lue a
propria ignorancia os humiLhe. Ha na ruas de Li.stoa
serenata e guitarradas, em que os filho da primeira
ca a acompanham os éu cr'eado e amigo d'e te ;
o Conde de Villa Nova abre nanoite de ,Pecll'O á mul­
tidãO da capital, os eu jardino illuminados com lan­
tema "eneziana e no baile que de enrola ob a ar­
\'ore a ua de enfreada aI gria de kennesse Oamenga,
o herd iro de casa principe ca misturGlm- e jovial­
mente om a escuma da. viella e beccos da cidade.

É pittore ca, animada, caracteri ticamente nacionaL
esta vida, mas falta-lhe a espiritualisal-a a influencia
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damulher, então menos que nulla, e a cultura geral que
é deficiente e incompleti sima. Ha homens de primeira
classe talvez, mas segue-se-lhes logo. em intermedio al­
gum a massa ignorante e brutal, onde não penetrára
ainda um raio de luz civilisadora.

** *

A castidade da Rainha não permitte que uma unica
mulher pise as taboa do proscenio. Depois da quadra
luxuosa e pomposissima em que a hi toria do theatro
portuguez, no dizer curiosamente documentado do emi­
nente e criptor Theophilo Braga, excede em grandeza a
dos melhores theatros do mundo e tem ligado á sua
fama o nome dos niais celebres architectos como imão
Cretano Nunes e Ignacio de Oliveira, do melhores pin­
tores e scenographos como 'ervandoni, disputado á corte
de Portugal pelas càrtes de França, Inglaterra e Po­
loma, Bibiena, Azzolini, de compo itore como Cafarelli
e Gizziello - depoi do curto mas extraorclinario e ­
plendor dos representações da Opera elo Tejo ou Theatl'o
elos Paços da Ribeim, reduzido a ruinas pelo terremoto
no proprio anno em que D. José o tinha mandado ex ­
cutar pelos artistas mais brilhantes elo tempo e ond ,
sob a direcção do mae tI'O napolitano David Perez, can­
taram o Castrati mais celebres, mu dos quaes foi pre­
senteaao por el-rei depois de executar uma cantata
de Jomelli (com uma gallinha de oiro cercada ue vinte e
quatro pintainbo tambem de oiro), depoi d'esse periodo
de luxo, de extravagante luxo artistico, que tão pungente
contraste faz com a miseria dos tempo e dos povos­
o theatro nacional sob o reinado de D. Maria tem ape­
nas, para encarnar as SU:;lS creações mai ideaes, alen­
tados mocetões de faces azues da barba, que declamam
em grossa voz avinhada as suas queixas de amores ou
cantam em antipathico falsete as sua aria e motetes.
Noiva gentilmenfe envolta em véus virgine ; princeza
viuva coberta do, crepes do seu luto; joven namorado
fugindo á cubiça de um velho tutor libidino O;.donzella
de regio tronco perseguida pelo odio de um tyranno fe­
roz ; Andromaca ou Iphygenia; Zaira ou Ignez de Ca ­
tl'o ; Hedéa ou a Esposa Pe1'ssanet; todas as heroina'
ela tragedia ou do melodrama, da comedia ou da 'opera
têm fatalmente de er represel~tadaspelos mesmos lata­
gõe membrudos, ele athletica musculatura e voz que
em vãO se e força para ter notas aflautada . A arte cho­
gára a e te apuro lamentavel, e depois de ter sido no
tempo de D. JO<1O V e D. José decorativa, e, pectaculosa
e cesari ta, mais feito')., é verdade, para o regalo do'
sentido elo que para a educação da alma, eil-a que se
tornava agora burlesca no a 'pecto e na intenções ...

os theati'os da Rua dos Coneles e do Salil1-e, frequen­
tado pela alta ari tocracia e n'um dos quae a con­
dessa de Pombeiro, loura, branca, diaphana, apparece
UlUJl .!).pite, seguindo o exemplo que então davam a
Rainhil e todas as damas du bel aú', acompanhada
por anãsinhas preta , que no fundo d camarote subli­
nham com tregeitos e e grtl-e comicos, mais, divertidos
do que a peça, a mimi a do de graçados actores, e
dão uma e pecie de scenario afl'icano á belleza do
norte, a ria e fina da juvenil patricia portugueza; no-

theatros da Rua elos Coneles e alitre repl'esentam·se
longas tragi-comedias Ct1'1'egladas do italiano e do
fl'ancez, entremezes tambem copiados ou traduzidos,
perdida a tradição do theatro admiravel ele Gil Vi­
cente e las iarça e comedias do Judeu e de outros,
m que a vida portugueza 'e retrata como n'um e pe­

lho ainda mal polido, ma já fiel em dar o contorno e a
cxpre ão.

Acabaram a noites febris da Cecilia Rosa, da Zam­
perini, da irmãs Pagnietti, da Todi, da Cecilia guiar;
a embezel'l'aela melancholia beata dos regio persona­
gen di tinge em tudo, até no divertimento que mais
devia popularisar-se e do qual se poclia fazer um ele­
mento de educa ão e de civilisação. De vez em quan 10­
uma farça de icolau Luiz, os Mm'ielos pe1'altas, o
Viajante; uma comedia arranjada ou feita por Manoel
de Figueiredo: o Fidalgo ela sua P1'op1'ia ca.sa o D1'ama­
tico afinado, a Mulher que o não pCt1'ece, o Passaro bis­
nau; um entremez anonymo; PhantasticCls basofias,
log1'ClçÕeS e calotes de D. HClrpia, as Des01,dens dos
Pel'altas os Casaelinhos, o Entreme: da assembléa do
Isque, de Leonardo Pimenta e Antas, e outra proàuc­
ções comica genuinamente no a, conseguem arran­
car da entristecida e degenerada alma popular nrna
forte explosãO de riso alegre e , adio. Ma ão rara e
abandonadas pela fidalguia da côrte essas noite de
gaudio plebeu e portuguez de lei, em que apparece
a puniÇ.l0 risonha dos ridiculos da moda, executada
pelo comicos que sabiram do povo, e que a elle perten-

em como o excentrico I icolau Luiz.
os theatl'os regios continúa a tradição palaciana das

operas e Ol'atorios, umas portugueza , como Gli arte
Esperide de Jeronymo Franci co de Lima como Il Natale
eli Giove, de João ordeiro da 'ylva, como 111gelica,
le João de Sousa Carvalho, o mestre de Marcos Portu­
gal, outras italianas, le Piccini e de Perez.

os outL'os theatr0s, a gravidade sonsa e mazorra da
Arcadia impunha á paciencia dos -e pectadores a longa
e fastidiosa melopéa das tl'agedias, que a dubia rudi­
çàO de :francisco Jo é Freire arranca á pobre e de fi­
gurada antiguidad , ele que o eu seculo ignora omple­
tamente o espirito. E a Medéa e b Eelipo de eneca,
a Ilecuba de Euripides, Iphygenia em Attliele o Mith1'i­
dates clf'l Racine, que Filinto tL'aduz no u portuguez

. pedL'egoso duri simo, os Scythas e o Ma(omeL de Vol­
tau'e, e Alexandre na. India, o 'l.'am.el'lão na Pel'sia, o
Pharamundo net Bohem.ia, e as Rig01'osas leis da ami­
zade comp1'ielas em Olympiade de Metastasio, a Mais
heroica vú,tude ou Zenobiet em A1'1nenia do mesmo, e
Constantino o grande, ou a Ambição castigada pOl' si
m.esm.a, e o Raelamisto, ele l'ébillon' são dezenas de
tragi-comedias, de tragedias, de melodramas, em que
a nota do ia tidioso predomina atrozmente, em que os
costumes portuguezes, a alma portuglleza, o passado
portuguez nunca. ou rarissimas vezes transpar cem,

O theatro italiano de Goldoni e M tasta io, o theatro
fr'ancez do eculo XVII, Voltaire Cl' billon, a Grecia
inteiramente desfigurada por traducções inhabes, eis o
que alimenta o nosso theatro nacional, frequentado
pela fidalguia ou patrocinado pela realeza.

MARlA A~l..l.LlA VAZ DE CAUVAl.IIO.



A Tatuagem

Emma Burgh.

A F1iIR.MA uma estatistica (lUe dez mil pessôas
1 ambos o sexo apres ntam actualmente
osten ivos igna s de tatuagem, o que signi­

fi a que para a ati fação de uma vaidade mal entendida
ou de uma phantasia extr'avagante, não têm ella. hesi­
tado ueante ela dolorosa ope-
ração que, com finas agulhas
0\1 com in trumento mais
ou menos delicado , perpe­
tram tatuadores de varias
naçõ do mundo.

Em epochas primitivas,
quando povos barbaros in­
jectavam no corpo uma de­
cocção de tinta, era esse
habito estrictamente rela­
cionado com o rit.o religio o.

a Br tanha, egundo re­
f rem hi tOl'iadores que vi­
v ram anteriormente ti. con­
qui ta do Normando, a
tatuagem era um costume
generalisado, ao qual nin­
guem e ubtrahia, forçados
todo, aliás, I ela exigen­
cias da religião. Hoje, po­
rém, e em cel'tas regiões é
ainda o precei to religioso
que im..põe e a ornamenta­
ção, em muitas localidades
só é empregada a tatuagem
por um requinte de elegan­
cia ou por wn capl'icho mor-
bido. 'estas condições podemo citar notavelmente o
Japão, a Gt'an-Bretanha, a America Central, Bom' o,
Burmah, toda a Oceania, sem levarmos em conta os
indios vermelhos da America do NOI'te.

Modernamente, a tatuagem, que 1 l'imitivamente era
grosseira e rudimentar, attinge á perfeição adi tica em
certos pontos e com especialidade na Inglaterra, E ta­
dos-Unidos, Burmah e Japão, sendo n'estes paizes bem
raras as mulheres que se submettem ao doloroso pro­
ce o; em compensação, porém, na ilha de Bornéo, onde
a tatuagem tem um caracter muito original, as mulheres

São tatuadas nas mãos, nos pé , e no tornozello e de de
a cintura até os joelhos; os homens, no eriltanto, - e
'ó os guerreiros '- trazem apenas um curioso dezenho
em cada hombro. E se algum europêo apre enta, apó~

algum tempo de permanencia em Bornéo, e ses si-
gnaes, póde afürmar que
mereceu dos indígenas a
mais eloquente ma.nifesta­
ção de respeito e de reco­
nhecimento.

Nas ilhas da Hainha Car­
lota o Haida são tatuauo. ,
sem excepção, adoptando
cada familia signae con-

.. vencionados.
as ilhas Marquem os

homen. trazem o corpo co­
berto de pequeno pontos
negros, que, aliá, não for­
mam c1ezenho; a n1lllheres
têm analogam nte a pelle
pontilhada, porém a di tri­
buição d'e se signaes é
mais espaçada. É essa a
uiITerença urtica e tabelecida
I :lra os doi .sexo

Em Sarno e nas ilhas
immecliatamente adjacentes,
apenas os homens mere­
cem a honra da tatuagem;
em Fiji, edretanto, ·ú as
mulheres o tentam esse
adorno.

Os Maori da Nova-Zelandia tatuam os labios das
ll1ulhere com tuna tinta azul; os homen trazem extra­
nh05 dezen~os na face, praticados barbaramente com
uma conc)1a cortante, que, rasgando profundo sulcos
na pel1e, determina uma série de gros eiro traços.

Tão dolol'oso é esse systema, que dl1l'ante muitos dias
são os operados ubmettido a um tl'atamento e pecial,
alimentando-se apenas de liqllidos, que absorvem por
meio de um funil, na impossibilidade em que se acham
de abrir a bocca.

as ilha andwich li avam antigamente as viuvas
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ty'azer gravado na lingua o nome do fallecido e poso;
ma ,g,'aça á benefica inOuencia dos mi sionarios, que,

te Um combate de aguias. »

energicamente, em todos os pontos do globo, combatem
e3se in.util martyrio, a tatuagem nas ilhas Sanuwich só
por excepçào é actualmente praticada.

Em Bw-mah foi promulgada uma lei, durante o reinado
d) ultimo rei, tornándo' obrigatoria a tatuagem nos ho­
men até' a edade de dez annos. Em virtude d'es a Íei, a
operaçãO' deve estender-se da cintura até o joelhos, e
jamais foi r vogada essa di 'posiçãO legal, nào obstante
o numero·con iderllvel de creanças que, em con equencia
das inI1ammações cau ada pelos barbaros instrumentos,
vêm a fallecer pouco dias apó a operação. O utensílio
empregado consi te em uma haste de latão, que mede
cerca de 15 pollegadas, e na extremidade da qual uma
ponta muito aguda grava no corpo os extravagantes
dezenhos que o tatuadol' phantasia. A operação, a que
não. e applica nenhum proces o anesthesico, é praticada
publicamente, deante de uma multidão que ri e zomba
do grito lancinantes da victima. Depois da occupação
ingleza, o u o da tatuagem tende a decre ceI'.

TO Japão encontl'am-se os mais celebres tatuadores
do mundo, sendo ahi admirada uma tatuagem habil­
mente praticada, com o mesmo sentimento artistico
com que, em civilisados paize do Occidente, é elogiado
um quadro, obra-prima de notavel artista.

. Referem, na verdade, viajantes que o tatuador 9hyo,
ele Yokohama, tem dado á tatuagem um caracter ver-'
dádeiramente artistico, e' que sào dignos de menção os

trabalhos d'esse japonez intelligente e culto, que im­
primiu nos braço' do duque de Clarence e uo duque de
York de enhos delicadi imo, que e se principes mos­
travam como obras de pura arte. Ya u, de IGoto, é outro
tatuador apreciado no JapãO, e do qual Chyo, o mais
celebre actualmente, foi di cipulo. « Para elles, diz um
viajante, a tatuagem attinge á perfeiçãO de genuina
pintura no corpo humano, com todos os artisticos ef­
feitos de claro e e curo, com todas as subtilezas que
um gl'ande pintor europêo admiraria. »

A vi ita à re idencia de Chyo, na E planada de
Yokohama é uma diversão a que todo o estL'angeiro se
sente naturalmente obrigado, de de que atrave a a
encantadol'a cidade japoneza. Chyo, que falla fluente­
mente a língua ingleza, gl'ava gosto amente no braço
do visitante uma lembrança. Tres di cipulo auxiliam o
mestre indiscutido, fornecendo-lhe tinta e agulha , e
offerecendo ao estrangeiro charutos e bebidas refri­
gerante .

Devido ao constante esforço visual crLle exigem os
seus trabalho, Chyo perueu ultimamente n'um dos
olhos a faculdade de vêr. O ÍJ1strumento empregado
pelo gt'ande arti ta japonez con i tem em finas ha te
de marfim, a que e adaptam firmemente agulha de
varias dimen õe , utili, aua. ucce ivamen te, con forme
as pha. es da operação ou a natur zn ela tarefa.

Chyo opel'a cuidado. amente, tendo em mira provo ar
a menor omma de o[frimento. Á pessoa dotadas de
extrema sensibili lade, applica elle efficaze ane ·the­
icos, sendo, portanto, o eu methoJo muito mai hu­

mano do que o empregado pelos tatuac10re de BUI'tnalJ.

L. Wl1liams .

Hu mezes, foi Chyo chamado 'perante a auctoridade
policial, que, prohibindo-lhe a pratica' ela tat1lugem, mo- .
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tivou es 'a ordem no facto de ser isso contrario á lei
jaloneza. ão ignorando essa clausula legal, declarou
Chyo que a não desrespeitava, porquanto jamais tatuára
um subdito do imperador elo Japão, sendo sua numerosa
clientela escolhida entre os viajantes ou e. trangeiros re­
sidentes na valorosa ilha que impoz á China o retum­
bante su ces o das suas armas. A policia de Yokohama,
não achando acceitaveis a razõe. invocada por Chyo,
negou-lhe o direito de tatuar e t.rangeiros ou nacionaes,
e impoz-Ihe uma pequena multa. Conhecida essa deciSão,
que foi lamentada por quanto apreciavam a habilidade
do arti ta, um millionario de ova-York, o Sr. Bandel,
propoz a Cliyo um contr'acto, mediante 2.400 libras an­
nuae , para, durante tres annos, mo traI' á America e
á Europa os trabalhos do elebre tatuador. C11yo il'ia
assim augmental' no Velho e ovo Mundo o numero já
bastante consideravel de tatuado . Mas o japonez, nilo
se deixando eduzir pela orferta, exigiu muito mais; e
tão grande ucce so e pera alcançar o r'. Bandel, que,
segundo a ultimas noticia ,o millionario americano ac-
eitál'a sem discu SãO a. imposições do artista orien­

taI.
\. grande de coberta de Chyo, que faz o eu principal

titul de gloria, con iste no empr'ego de uma côr mar­
ron, á qual elle aeldiciona o azul e o vermelho, cm pro­
porçõe variaveis, Por e. e meio obtem a uas obra
primas, v rdadeiro quadros, que um ,-iajanteenthusia ta
compara ás telas mais famosa de Raphael e de Rcm­
bran lt.

No E tado -Unidos a tatuagem tende a generali 0.1'-

e. O r." illiam, e ua mulher, tatuados da cabeça
aos pé , são intere santes quadros vivos, que revelam
a habilidade dos irmãos RiJey, conhecidos na grande
republica norte-americana por e e genero de trabalho,

A tatuagem americana é muito diver a da que se pra­
tica no Japão ou em Burmah j apresenta ponto de se­
melhança com a dos mar'inheil'Os, ~ quaes, no intuito
de e. tabeleccrem seguro te temunho de identidade, em
ca o ele morte, traçavam com um pho. phoro acce o e
pol vara, nos br'aços ou nas mão ,marca indeleveis. Ul­
timamente, empr gam uma agulha com tinta da India
e coch nilha encarnada, na représentação, pouco va­
riada, le navios, ancora ou estrellas.

Uma das tatuagen. mais cónhecida na Amel'icaé a de
Emma Burgh, a qual com eu marido, Franci Burgh,
se apr'e entou em e pectaculo publicos na Inglaterra
no anno de 1896. « A ultima ceia », famoso quadro de
Leonanlo da Vinci foi, J)or per'ito tatua lar, gravada na
costas de Emma BUl'gh, sendo cligna de nota a expre -
ão de t do o personagens; Prancis Burgh, que tem

igualmcn te no dorso uma scena biblica, traz ao peito o re­
trato da e po a, com a inscripção: F01'get me noto

Entre os oldado 'britannicos. tem-se' introduzido ul­
timamente o habito da tatuagem. É isso attribuido m
gl'ande par'te ao r. SutherJand Macdonald, eguramcnte

o maisnotaveltatuadoreuropêo, oqual, na opiniãO de ai·
guns, tem conseguido exceder em pericia aos japon zes.
Além das tres côres empregadas por Chyo, u a Macdonald
um azul ultr-amarinho e um verde e. meralda, ambo ino.
cuos j actualmente experimentano proprio corpo mais duas
cÔl'es, entl'e ellas o amarello. Espera Macdonald obter,
com a combinação dé sete côre , todos os recul'SOS da
pintura, Além d'e sa descoberta, o artista inO'lez tem
a seu favor a invenção de uma machina electrica, na
qual insere uma agulha üni sima , que torna o trabalho
mais rapido, a linha do ele enho mais nitida e regu­
lares, sendo reduzido ao minimum o soITrimenlo do ope­
raelo. Para a elaboração das sombras, empr'ega ainda
Macdonald as agulhas japonezas, sendo, eliz um jorna-

Francis Burgb.

lista, o principal e con 'tante cuidado do illu tre artista
o proces os anti eptico , com os quaes evita radical­
mente o contagio de qualqu r moJestia,

Entre os seu numer'oSOS trabalhos, cita-se, como uma
de suas obras prima ,« umcornbatedeaguia )), gravado
no peito ele um compatriota seu.. gravura que reprodu­
zimo , faltam as CÔ1'es que animam a figuras e elão vivo
relevo á c na grandiosa de uma lucta em pleno e paço.

Uma vi ita ao te atelier» de Macdonald, em Jermyn
treet, é e sencialmente curiosa. « dmirei ahi o go to,

a riqueza e o conforto, diz um americano que o vi itou.))

Macdonall tem no pe coço uma cobra e nas costas um
falcãO de azas de d<ibradas. pacientes trabalho us e
b 110 especimen da sua habilidade arlistica.

TIIOMAZ SWEET.
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Contiouado do DO 16.

A Gazeta
do Porto,

com a corres­
pondencia vin­
gadora, devia
desabaI' sobre
aliveira na quar­
ta-feil'a de ma­
nhã, dia de S.
Bartholomeu. E
Gonçalo, ainda
que não temesse
(embuçado n'a­
quelle pseudo-
nymo de Juve­

naL) UIna briga gl'Osseira com o Cavalleiro nas
ruas da Cidade, nem mesmo com algum dos
'eus partidarios ,:ervis e façanhudos como o Mar­
colino do Independente) l'ecolhe.u discl'etamente
a .Santa Irenêia, na terça-feira, a cavallo, acom­
panhado pelo Barrôlo aP á Vendinha, onde am­
bos provaram o vinho bran o elebrado pelo Titó.
Depois, corno o céu já cinzento e abafado se enten­
nebrecêra sobre a serra, Gonçalo para en urtar
(e tambem para recordar os logares memoravei'
em que, na ,'ua Novella, 'e encontravam com
fl'agor d'armas Louren,o Ramire e o Bastardo
de Bayão), largou a estrada, metteu pelo caminho
da Vendinha, que atravessa a espalhada aldêa de

anta-Pedra e todo o valIe alegre até á E 'tação
de Corinde.

Á entl'ada do fresco logar de acejas, depois da
Fabrica de Papel, no cimo da ladeil'a onde se ergue
o Cr-uzeil'O, emlre coberto pelas pombas que
esvoaçam do pombal da Fabrica - appai'eceu,
quando elle pa sava, à janellad'uma casinha muito
limpa. rodeada de parreira e revestida de rosei­
I'as, uma linda rapariga, morena e fina, com um
jaqué de panno azul e lenço de cambraieta bor­
dada por sobre os fartos bandós ondeados e ne­
gl'o . Gonçalo, sopeando a egua, saudou, sorriu
suavemente, e ainda depois se virou no selim
para remirai' aquelle recanto de graça ru tica a
que a tarde enevoada, o si lencio pensati '1.0 dos
c:l.mpos, afinavam a doçura.

'e se momento, d'uma quelha enl'amada,
entre muros d'lJorta, sahia um caçador do campo,
de jaleca, de barrete de lã, com a e. pingal'da atI a­
ve sada nas costa " acompanhado por dois I ercli­
gueil'Os, Era um latagão airoso, lue t do elle,
no bater dos sapatães brancos, no meneai' da cinta
enfaixada em seda, no levantar da face clal'a de
fartas suissas lomas, transbordava de pre um­
pção e pimponice como bonito e valente, Na e '­
treita ladeira nem se arredou da egua, qua!,;i ra ­
pou~o cano da açadeira pela perna do Fidalgo ­
a quem atirou de lado, com aJ'rogan ia, urna
olhadella por entre as bellas pestanas, meio cel'­
radas, de denhadoras - « Que gmnd animal!»
pensou Gonçalo. Depois, ao fundo do corrego,
onde o caminho dobra e se estira entre álamos
pela beil'a do riacho das Dona', ainda e,'pl'eitou
para traz, para a branca casa Aorida.. , a mocetão,
encostado á espino'al'da, junto aos dous perdiguei­
ros deitados, palrava e ria com a linda mo'a mo­
I ena, debwçac1a na janella entl'e dous vasos de
cravos, e parecia aJ'remessar ao fidalgo algum
remoque porque movia para elle a cabeça de­
safiadol'a, onde a borla vel'melha do barrete se
espetava n'uma petulancia de crista. a caminho,
á orla do ribeiro, corria liso e facil - e Gonçalo
Mendes Ramires, prudente, lançou a galope a
fina egua do BaJ'r' lo.

Na Torre encontrou, entl'e os jornaes da, 'emana,
uma carta de T. Pinheiro, patrioticamente ancio o
« POl' saber se essa Torre de D. Ramires se er­
guia enfim para honra das lettras, como a outra, a
genuina, seergueraoutr'ora, em seculos mais dito­
sos, pal'a orgulho das armas ... » E accrescentava
n'um Post-ScriptLtm - « Planeio immensos car­
tazes, pregados a cada esquina de cada cidade de
Portugal, annunciando, em lettras de covado, a
apparição salvadora dos Annaes! E, como ten­
ciono prometter n'elles aos povos a sua preciosa
Nov.ellasinha, desejo que o amigo Gonçalo me
informe se ella tem, á moda de 1830, um sabo­
roso sub-titulo, como « Episodios do seculo XIII)}
ou « Chronica do Reinado de Affonso II)}, ou
II: Scenas da Meia-Idade Portugueza... )) Eu voto
pelo sub-titulo. Como o sub-solo n'um edifieio, o
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sub-titulo n'um livro alteia e dá solidez. Á obra
pois, meu Ramires, com essa sua ima.ginação fera-
.. IClSSlma .... »

Esta invenção d'enormes cartazes, com o seu
nome e o titulo da sua Novella em lettms de côres
estridentes, detendo, a cada esquina de Portugal,
gente que pasma curiosamente, e recorda este
grande nome de Ramil'es, e o sente tão antigo res­
soando nas Ch I'Onicas, e ainda tão novo assignando
Novellas- deleitou o Fidalgo. E logo n'essa noite,
com um bule de chá verde junto do volume do
Bardo, ao rumaI' da chuva lenta que batia a
folhagem dos limoeiros, retomou o seu manus­
cripto, que pamm nas primeiras linhas, amplas e
sonOI'as, do Cap. II

Através d'ellas, e na frescura da manhã, Lou­
renco Mendes Ramires, com o trôço de caval­
leil';s e peonagem da sua mel'cê, corria sobre
Monte-Mór em soccorro das senhoras Infantas.
Mas ao penetrar no valle fatal de Canta-Pedra,
eis que o esforçado filho de Tmctesindo avista a
mesnada do Bástardo de Bayão, alli postado desde
alva (como annunciam Mendo Paes, na sala d'ar­
mas de Santa-Irenêia) para lhe tolheI' rijamente
a passagem ... E então, n'esta rude Novella de
sangue e armas, brotava inesperadamente, como
uma rosa na fenda d'um bastião, um lance de
triste amol', que o tio Duarte cantal'a no Bardo
com dolente elegan ia.

Lopo de Bayào, cuja belleza loura de fidalgo
godo era tao celebrada por toda a terra d'Entre
Minho-e-Douro que lhe chamavam o Claro-Sol,
amara arrebatadamente D. Violante, a filha mais
moça de Tructesindo Ramires. Pelo S. João a
conhecera elle, no solar de Lanhoso, onde se
celebravam formosos jogos de Tavolagem. E cer­
tamente Violante Ramires (de quem o tio Duarte,
no Bardo, louva"a o « liquido fulgor dos negros
olhos» e as « tl'anças fartas de lustroso ebano »)
I'endera o seu comção áq uelle. claro moço, res­
plandecente e côr d'omo, que no derribar das
Tavolas, e depois com o rojão contra o toiro,
ganhara os dous «lameis » melhores, duas fachas
bOl'dadas pela nobre Dona de Lanhoso. Mas
Lopo era bastardo, d'essa raça de Bayão, ini­
miga dos Ramires por velhissimas brigas de tel'­
ras e precedencias desde o Conde D. Henrique­
ainda avivadas depois, durante as contendas de
D. Tareja e de Affonso Henriques, quando na
curia dos Barões, em Guimarães, Mendo de Bayão
bandeado com o Conde de Trava, e Ramil'es o
Cortador, collaço do moço Infante, se arrojaram ás
faces os guantes ferrados. E, fiel ao adio secular,
Tructesindo Ramire' recusara com dma ano­
gancia a mão de D. Violante ao mais velho dos
de Bayão, um dos valentes de Silves, que lh'a
pedira para Lopo, seu sobrinho, o Claro-Sol, tra­
zendo a Santa-Irenêia quasi submissamente aven-

ças d'alliança e doce paz. Este ultraje ferira Lopo
dolorosamente no seu coração - e furiosaménte
no s'eu orgulho. Para saciar o desejo, para man­
char a solar dos Ramires, tentou raptar D. Vio­
lante, quando ella, com alguns cavalleil'os e pa­
rentes, jornadeava de Freixedo ao mosteiro de
Lorvão, onde sua tia D. Branca era abbades ·a...
Docemente, no Bardo, descantara o tio Duarte o
aventuroso lance:

Junto á fonte mourisca, entre os ulmeiras,
A cavalgada pál'a...

E abi surgil'a O Claro-Sol, que, com os seus,
espreitava d'um cabeço! :Mas logo, na cUl'ta rixa,
um primo de D. Violante, o agigantado senhor dos
Paços d'Avellim, o desarmou; e com vida 1er­
doada, rôxo de raiva, o Bastardo abalou entre
os poucos solarengos que o acompanhavam n'essa
a foula arremettida. Mas desde então mais fero
e crú ardia o rancor entre os de Ba) ão e os Ra­
mires. E eis agora, n'esse começo da Guerra das
lnfantas, os dois inimigos rosto a rosto no valle es­
treito de Canta-Pedra! Lopo com um bando de cin­
coenta lancas e mais de cem bésteiros da Hoste
Real. Lou;en~o :Mendes Ramires com quinze ca­
valleiros e quarenta homens de pé do ,seu pendão.

Era em Agosto: e o vagaroso, abrasado estio
amarellecera toda a relva, as pastagens famosas
do Valle, até a folhagem dos amieiros e faia.'
pela orla do riacho, que s'arrastava entl'e ~s

pedras lustrosas, n'um fio esca so, de dOI'mente
murmurio. Sobre um outeiro, dos ladós de Ra­
milde, avultava, no meio de po.:santes ruinas
eniçadas de sarças, a denegrida Torre Redonda,.
resto da velha honra de Avellans, incendiada. Ia
cabeco fronteiro e mais alto, dominando o valle, o
most~iro de Ribadães estendia as 'ua' cantarias
novas, com o torreão forte de largo eirado - onde
os monges corriam, se debm;avam, espreitando,
inquietos com aquelle coriscar d'arma~ que ?esde
alva enchia o valle. E o .mesmo temor ll1Vadlra as
aldeias chegadas - porque além, sobre a crista
das collinas, se apressavam para o refugio santo
do convento tilas de gados, gente com trouxas,
carros toldados de rodas macissas ...

Ao avistar, a meio do valle, aquelle ba to troço
de cavalleiros e peões, espalhado até á beira do
reo-ato sob a sombra das faias, Lourenço Rarnire'
es~acou, sustendo a levada, junto d'um montão de
pedras onde apodrecia, enceavada, uma eJha
cruz de pau. E o seI} alrnogavar, que largam,
redeas soltas, estipado pelo pescoço da egua, aéo~

bertado pelo escudo de couro, para reconhecer a
hoste - logo voltou, sem que frecha ou pedl'a de
funda o colhessem, gritando:

_ São homens de Bayão e da Hoste Real I
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Tolhida pois a passagem! E em que desigual,
refalsado, embuscado recontro! Mas o .'oberbo
Lourenço não duvidou avançar e feril' peleja. Só­
sinho que entrasse n'aque])e valle, com uma quc­
bradiça lança de monte, arremetteria contra toda
a mesnada do Bastardo! Já o adail de Bayão se
adeantava, em lentas curvetas do ginete branco,
com a espada atravessada de;ante do morrião. E
bl'adava, atroava o valle com o rouco brado:

- Deter, detel'! que não ha pas, agem! E o
nobre senhor de Bayão, em recado d'EI-Rey, e
por mercê de Sua Senhoria, vos guarda vidas sal­
vas, se vaiverdes costas sem rumor e tardança!

- Bésteiros, a elle! gritou Lourenço.
Os virotes assobiaram. Toda a curta ala dos

cavalleiros de anta-Irenêia tropeou para den­
tro do valIe, de lanças ristadas. E o filho de'Truc­
tesindo, erguido ,obre os estribos de ferl'O, de­
baixo do panno solto do seu bal ão, que o villico
apressadamente desenrolara e por traz alçava,
levantou a vizeira do casco para que lhe miras­
sem bem a face destemida, e lançou ao Bastardo
injurias de furioso orgulho:

- Chama Outl'OS tantos dos villões que te
seguem, que })or sobre elles e por sobl'e ti chegarei
esta noite a l\/Ionte-Mór!

E o Bastal~do, no seu alto ginete, que uma rede
de malha cobria, acairelada d'omo, arremessava
a mão calçada de ferro, clamava:

- Para traz d'onde vieste é que voltarás, bul­
rão, traidor, se eu por mercê mandar a teu pae o
teu corpo. n'uma andas!

Estes 'oberb03 des!'!'fios resoavam no Bardo. E
Gonçalo Mendes Ramires, sentindo a alma enfu­
nada pelo velho heroismo da sua raça, como por
um vento que sopra de longe, arrojou um contra
o outro os dous bandos valol'O o . Grande briga.,
grande gri ta...

- Rompe! Mata!
- Ala, ala, fundeiros!
- Casca pelos Ramire~!

- Cerra, cerra, por Bayão!
Rijos paus de áscumas estalam topando na

malha miuda das lorigas; as pranchas dos mon­
tantes retinem embebidas na chapas dos bro­
queis; através da densa poeirada silvam garru­
chas, gro sas balas de barro despedidas das fun­
das; e já aqui e além, de cima d'um corcel que
se empina arquejando ob a réde de malha,
d 'aba algum hirto e chapeado senhor, com um
baque de ferragens sobre a terra molle... Os caval­
leil'Os e infançãe', porém, como n'um rude jogo,
apena ter am lanças para se derribarem, aba­
lados os amezes, com brados de excitada ufania :
e obre a villanagem contraria, em 'quem cevam o
furaI' da ma tan(;a, cahem o seus lal'gos espadões

e se desp'enham as achas d'anna, esmigalhando o
cascos de ferro. Por entre a pionagem da Bayão
e' daRoste Real, Lourenço Ramires avança como
ceifeiro faiscante atl'avés d'hel'va tema! A cada
arranque do seu fouveiro, que sacode furiosa­
mente a testeira de fel'ro, pingante todo d'espuma,
..empre entre pragas e mros um peito verga tres­
passado, ou braços se retezam em agonia.

Todo o seu afan era chocar al'mas com Lopo.
i[as n'essa tarde o Bastardo, tão arl'emes ado

e affl'ontador em combate, não se apartara d'uma
linha de Cavalleiros, que sobre o outeil'O o rodea­
vam, o guardavam, como uma estacada de lanças:
e com brados, não com golpes, aquentava a lide.
No ardor desesperado de romper essa erca,
Louren ;.0 gastava a.. forças ferido, offegante,
rouco, clamando pelo Ba tardo com os dmos ul­
trajes de marrão! e de ~orro! Já lar .'obre a
malha fal eada da loriga lhe gottejava do hombro
um fio de angue. ada al'I'emeSSo do montante
lhe arrancava um gemido.

Subitamente, val'ado por uma Í1'ccha na anca, o
.'eu grande ginetc abatcu, r lou, jucbrando no
escoucear as lal'gas cilha.. pregueada~. E desem­
brulhado dos 101'0 , com um ..alto, Lourenço Ra­
mires encon trou em roda uma sebe de e pada' e
de zagaias, que o cerravam, em quanto lue do
outeiro, debruçado na ella, o Ba tardo bradava:

- Colhei-m'o ás mãos! Colhei-m'o á.. mãos!
Trepando por cima dos corpos, que e e tor­

ciam sob os seus, apatos de ferro, o valente moço
rompe, a golpes arquejados, contm as ponta
agudas que recuam, se furtam ... E, triumphante',
rcdobram os gI'Ítos de Lopo de Bayão :

- Tomai-o vivo, tomai-o vivo!
ão, se me restaI' alma, villão! rugia Lou­

renço.
E carregava, quando um pcdregulho enorme o

alcançou no braço, que amorte eu, pendente,
com a espada presa ao punho pela corrente de
ferro. N'um relance ficou agal'rado por peõe.·
tumultuosos que lhe filavam a gOI'ja, emquanto
outros lhe puxavam a orla do saião de malha, ou
com varadas de ascuma lhe vergavam as pemas
retesadas. Tombou - e jazia immovel, hil'to nas
cordas com que o amarraram, sem capello, 'cm
cervilheira, os olhos duramente cerrados, e os
longos cabellos collados em pastas de poeira e de
sangue.

Eis pois captivo Lourenço Ramires! E, deante
das andas fei tas de ramos e franças de faias em
que o estenderam, o Bastardo, limpando com a..
costas da mão o suor que lhe escorria sobI'e as
barbas formosas, murmurava, commovido :

- Ah ~ Lomen ,0, grande dÓI', grande dor, que
poderamos ser irmãos e amigos!

Com esta exclamação de Lopo, em que per-
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I assava a magua do amor vedado, fechou n'essa
tarde Gonçalo 1endes Ramires, respil'ando larga­
mente, aquelle Cap. II, que labutara tl'e' dias,
tão embrenhado Cjue em tomo o l\tfundo como
que se calara e se fundira em penumbra. E com
o charuto entre o~ dente, numerando as tira',
atirando aqui e além alguns retoque~ mais inten­
sos le côr archaica - pensava na real belleza de
ter assim uma tal linha de avoeno-os heroicos,
que, depois de construirem o Reino fOl'te com

feitos forte, davam ainda, nas edades da intel­
ligen 'ia, motivo-o a Poema.. , a ovella corno a
TONe!. .. Quando aquella. pao-ina appare essem
em.Outubro, no._· 1,UWPS ele Litteratura e de I-li fa­
ria, a sua raça fical'ia glol'io amente popular
em Portugal. A. 'pera l'e-pon abilidade para elle
- (lue nas maneiras, no pen ar, na energia,
na viril dignidade da vida, no fecundo trabalho
social, deveria mostraI' quanto a raça se mantivera
pura, nobre e servidora!

(Continúa). EÇA DE QUEIROZ.

---==========================Jl

GROTESCA AVENTURA DE UM VALOROSO CAPITÃO



o principe de Galles.

A visita do pl'incipe de Galles a

o pl'incipc d' Gallcs.

Pal'is tomou, aos olhos de muitos,
uma importancia especial.

Recebido officialmente, com as
h011ras devida ao futuro rei da Ingla­
tel'ra, o pl'incipe visitou as obra'
monumentae' da Exposição de Paris
de 1900. Depois de perCOl'l'el' os
varios pontos ela gl'anele area desti­
nada a es. a fest.a internacional, (le­
pois de ouvil' minuciosas explica­
eões sobre o plano da Exposição,
fomecidas pelo SI'. Picard) commis­
sario gel'al, o herdeil'o do thl'ono,da
Gran-Bretanha soube} com a sua
Jlabitual gentileza, louvaI' os gl'an­
diosos pl'ojectos e encol'ajar a com­
missão no emprehendimento de sua
ingente taeefa.

Alguns jOl'naes, commentando essa
vi 'ita aos tl'abalho da Exposição
futura} consideram a attitude do prin­
cipe como um penhol' de ]Jaz e de
ympathia en Ll'e a Inglaterra e a

França, não obstante pequenas dis­
sensões a que a politiea exteriol'
tem arrastado as dua poderosas
nações.

A Mi-Carême

o Carnaval foi em Paris, este anno,
inferior ao do dois ultimos annos
A inclemenciu. do tempo e ú sup-

pressão do " bceuf gl'as " deve-se,
sem duvida, essa inl'el'iol'idade re­
lativa, que foi, no emtanto, com­
pensada pela fe. La da Mi-careme, a
qual desde algun annos tem concor­
rido pal'a a renascença do Carnaval
parisiense.

Para a organização da caval?;ada
tl'adicional, os diversos mel'cados de
Pal'is tomaram a inicitiava, p01'­
quanto as lavandel'ia - e a festa da
Mi-careme é a festa da. lavadeÍl'as­
tinham decidido não tomar palte
n'esses festejo populal'es, e d'esta
re olução só li ultima hora desi tiram.

A Rainha das rainhas foi, por is '0,

excepcionalmente, escolhida n'este
anno entre as rapaeígas dos merca­
dos.

Chama-se ella Maria BourdilloFl,
tem vinte annos, é morena e graciosa.

Os estudantes, que tão activo papel
desempenham n'es a cavalgada, ol1'e­

recel'am li epliemera IVlageslade um

Mlle BOlll'dillon.

annel de saphira, realçado por uma
corõa de diamantes.

Cercada de uma côrte numerosa,
composta de pagens e de damas de
honra, Mlle Boul'dillon, trajando
luxuosamente uma toilette de seda,
destacava-se, no gl'ande prestito, n'um
carro monumental, entre flôres e
fita..:, a que se iam enlaçando em eu
percur o erp'entinas de mil côres.

Não fOl'am n'esta festa} essencial­
mente popular, esquecidos os pobres
de Paris. Os e tudante., no coração
dos quaes pulsa 'empI'e um senti­
mento generoso, obtiveram, com a
venda do seu espirituoso jornal Le
quartier latin} illuslrado} em l1umel'O
especial, pelos mais apreciados artis-

ta } uma fort.e omma om favol' do'
d protegido} que, em tão gl'ande
numero, se encontm111 n'e ta cidade
de luxo e de praz r.

Fogazzaro.

POR convite da Sociedade de Conle­
rencias, esteve em meiados de Ial' o
em I al'is o conhecido e à,pl'eciado
e. criptor italiano Antonio Fogazzaro,
que muito se fez applaudir em pre­
lecções littel'arias.

I a cido em Vicenza no anno de
18112, foi Fogazzaro di cipulo do cele­
bl'e abbada Zanella.

FOl'mado em Di I'eito fi 1861, o
illustl'e romancista occupou durante
alguns anno . uma cadeit'a na Camara
italiana, onde a sua p::davI'a el'a
attel1tamente escutada e as 'LLaS opi­
niões acatada com re. peito.

E 11 tpe os II um I'OSOS tl'abltl li os pu­
blicado. pelo liltel'ato rI ue tanto
I'enome tem alcançado} ]Jodemos ci­
taI' :,1VIiranda, Valsolda, Halomúra,
Daniele Cortis, Ficlele, Il mistero
clel poeta, Il pieeolo mondo antieo,
etc.; sem contnl'mos um livl'o de
poesias.

Alguma de 'uas ppoducções} tae'
como Malomúra e Daniele CorZis,
tem ido trasladada' em vaeías lin-
guas.

Recel ido com evidente Illallil"e­
tações de ap'peço pela i rn pren.·a pari­
siense, An tonio l' ogazzaro 1'e"'['e ·sou
Ü. .. ua I atriasob uma impl'e'são extre­
mamente agl'adavel. E de . eus con­
h'aJes de Pal'is só poclel'à eo[} el'val'
uma boa recordação.

AnLonio Fogazzul'o.



ALBATROZDO

A PESCA

o s nlarinheil'os ingl zes, como passatempo em
l?ngas e mon<;>tona viagem: ateavez do Atlan­
lico, em navJOs á v la, que tão demorada

. tOl'nam as tI'ave sias, pe cam o albatroz, o
1'01 dos ares. .

1 a parte occidental do Oceano e ao norte, e em toda
a região ató a ilhas anal'ias, não encontl'am os navios
que da co ta da Inglaterra vão em demanda das
agua chin za ,uma ó ave aquatica que mereça a ten­
taLi va de uma aptura.

A ga:ivoia cinzentas, as azuladas a preta vêm
pau ar de cui lo amente obre o toldo do navio, certa!"
da impunidade. E dumnLe hora e deixam omnolen­
taOlente transportar.

Ia região dos tropicos ha a au encia compI ta de
av . , e . ó quando o navio tem pas. ado o Capricol'l1io,
üomeçam pas aro aquaticos a volitar em torno á em­
barcação. O pombo do abo ão o mai communs, e,
dominan lo pela sua força pelas ua. prop01'çõe toda
as outra aves, vê·s o precio o albatroz.

O mal'inheil'Os não se peeoccupam com os pequenos
habitant s dos aees, e no albatroz gigante concentram
toda attenção, pOl'quanto commercialmente repre enta
elle um valor notave1.

. Cada parte do albatroz póde ser applicada a um u o
diverso.

O delicado tecido do pé erve para a fabricação de
boI as e de pequeno accos; o ossos são facilmente
vendido, em terra, ao mercadore judeu, que os pr ­
param para tubos de cachimbo; pal'a a pennugem, gran­
riem nte apreciada, acham- e compradore em qual­
quer porto; e a carne, e fôr devidamente preparada, eli­
~1inadoo cheiro de peixe que lhe prej udica o abor, con ­
tItue excellente alimentação para o pas ageiros da proa.

E a sim a maioe ave aquatica é capturada pelos mari­
nheil'OS n'um intuito industrial, como o buITalo é caçado
na regiõp.s s ptentI'ionaes da America·.

A captura exige tenacidade e tempo; e os marinheü'os
que se consagram á pe ca do albatroz, a outra occu­
pação nào se podem entregar durante um dia inteiro.
Além d'i o, é preci o conhecer a diITerentes phase da
operação, como é nece ario saber escolher e preparar
os apetrecho destinados á longa e fatigante tarefa.

~llppun~am oute' ora os. navegante que ba 'tarja
deemr á popa, pre o a uma linha, um pedaço de carne,
para que o albatroz, vorazmente devorando a i ca, se
acha se á mercê do pe cador.

O rei dos ares não Yia provavelmente a armadilha que
lhe estava preparada, e e a via, não e diO'oava de ceI'
da.. regiõe infinda que livremente percol'l~a.

E oeces ario o emprego d um e tl'atagema, que con·

siste em atirar á superficie da aguas pequenos fragmentos
de carne de porco, tão diminuto quanto wn grão de
ervilha.

Passara que ao bando circumdam o navio, acodem
a es a distribuição; e a esses pa aros, outros e vão
juntando.

O albatroz, ao longe, contempla o movimento, e cu­
rioso se vae approximando ao pou<::o .
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Mansamente vem descendo, e de subito pára, e se
balouça nos ares, suspenso na grandes azas pos antes,
e de, ce mais um pouco e pouco mai ,até que nitidament
observa a faina em que e debatem os pequenos pa'­
saras, seus subditos humildes.

O pescador atira, então, ao mar um grande pedaço de
carne. Põra previamente preparado para o albatroz, em
um anzbl agudo e fortemente recurvado, preso a uma
linha resistente, na qual se adaptam pedaços de cortiça,
a fim de que ella sol renade.

As aves menores amuem em bando á traiçoeira oITerta,
mas só conseguem belliscal-a, tão grande é para essas
gargantas ex.iguas.

O albatroz, qu'e assiste áquelle inutil esforço, desce
sobranceiro até a superIlcie das aguas, emquanto, es­
pavoridos e atemorisados, os passaros dei andam em
nuvens.

E o pedaço de carne, que bastaria para a alimentação
dos fugitivos, é engulido de um trago.

Então, pódem-se dar as seguintes eventualidades: o
albatroz, abrindo o largo bico, liberta-se do engoüo; o
anzol, pouco aguçado, não perfLu'a a cartilagem dO'bico;
ou a ave fica pl'C'sa. .

N'esta ultima hypothese, aliás a mais provavel, póde
ainda romper-se a linha, tãO pujante é muitas vezes o
esforço du albatroz.

Mas o passara giO'antesco ascende aos ares; e tendo
firmemente amurraã'o a extremidade da linha, o mal'i­
nheiro começa a puxar a si, pouco a pouco, cuidado­
samente, o pl'isioneiro, que, \fencido pela fadiga, ex­
hausto, vem fatalmente cahil' aos pés do pescador.

Com o esforço empregado no sentido de libertar-se, o
albatroz dilacera frequentemente os pés e prejuclica a
I elleza das' suas pennas.

Para mataI-o, se isso se tem em vista, é preciso dar­
lhe um forte'golpe na cabeça. Captivo, póde ser conser­
vado vivo, se Jôr aliJpentado convenientemente e se
constantes duchas lhe [õrem ministrada,'; mas a sua
cxistencia é precaria.

Emc.fUanto o navio sulca as aguas de uma região tem­
perada, o albatroz vive, mas desde lue começam 05
calores tropicaes, a ave enlanguesce, e a ~ gl'ÚOS dd

equador, definha e mol'l' o r i dos passaros aquaticos,
rei pelo tamanho, pela belLeza e pela fOl'ça.

I • MAR 'ELLO.

VINGANÇA DE UM GATO

Paris. - Imp. PAUL DUPONT. 4, rue du Bouloi (CI.) 000.2.98
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,:REV1STA MODERNA
SUPPLEMENTO DE MODAS

Ye tido de baile. aia
de seda ottoman cora de

rosa pallida. Bolero de
velludo côr de violeta de Parma

(roxo claro), bordado de ouro, tendo o cinto e
os alamares, que formam as manga -, de velludo igualmente rôxo. As guarnições

são de renda yeneziana.

a primavera, estação que e 100Cla agora, variam de tal modo a
toilettes, que não constitue facil tarefa apresentar decisivas informações

sobre as modas actuaes.
Podemos, no emtanto affirmar que o vestido de fórma princeza

está em vigor e que para as toileLtes que não alfectam essa fôrma,
as aias serão arregaçada ou muito guarnecidas. Quanto aos corpinho
são igualmente muito enfeitados, e nota-se que se usam mais aj ustado'
do que no anno decorrido. Como fazendas, empregam-se o foulard e as
musselina com dezenhos orientaes. O encarnado e o violeta Sãoj a
côres da moda. Os boleros de phantasia são muito usados na toilettes
de panno, assim como as jaquetas de abas curtas.
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Vestido de foulard, fundo càr de café com leite com grandes dezen hos « mordorés ». Corpinho de

foulard côr de crême, sem dezenhos, formando bolero e abrindo sobre uma frente, muito original, de

musselina franzida, azul claro. Uma delicada renda de Irlanda enfeitada de pequenas fitas de velludo

« mordoré » e um cinto do mesmo velludo completam a guarnição.
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Toilette de cachemira encarnada, nfei­I tada de velludo verde de «voile» azulIm,,;,h,. _""'_

Corpinho á direita ornado de ta­
fetá escossez verde e encarnado. O
chapéo, muito á moda, é de palha
de Manilha guarnecido de filá verde
claro e de velludo rõxo.
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A .loilette representada á direita é um vestido de panno encarnado muito simples e elegante, com enfeites de velludo preto.
A tOllette á esquerda, menos modesta, é de tafetá mauvc. Os babados da saia são guarnecidos de "ruches" de musselina
tambem mauve. A frente do corpinho é de musselina franzida, côr de rosa pallida, e o cinto de velllldo cõr de rosa mais escura.

--



ENVIA':SE GRATU ITAMENTE O CATALOGO DETALHADO

'Casa'yq~dada em 1866. - Medalhas de ouro ~as exposições universaes de Pariz 1878, 1889.

Membro do Jury}.893. - Membro dos Comités d'admissão da Exposição de 1900.
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39 PARIS

TÉLÉPHONE .

~eproduc9ões de retratos, obtidas p la photographia, em
miniaturas sobr marfim e sobre t'so.àltp.s inalte."aveis vilrifica­
'dos corno as porcelanas de Sevr s, c.onservando-se m t0dos os
cli:J;llas r sistindo ao calor, á luz e á hurnidad .

• -j

.Procu·rem ·em todos os Ferragistas e Bazares.
"'e

•• ~. _ I
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Renova 'completamente dando o lustro pnmitivo

, "

" . ~

:Sem Rival para limpa'}' toda a espeCle de 1netal

'. .

O SABONETE' MONKEY BRAND FABRICADO POR B DDKE'S·'
é empregado nas melhores casas da EUROPA e AMERICA

SeI/as RENtE R, prem iadas em diver.sas Exposições

Grande sortimento de artigos em couro de proveniencia belga e ingleza. -- Especialidade
em toda a sorte de artigos para a montaria,

38, Rue du Quai Á :LV.I: -y cir; C O O 38, Rue du Q1tai

ANTUERPIA . Y Successores de RENIER treres I ANTUERPIA
,..----_-:...._-----------------_........._--------_-:,...,....

Um completo sortimento de capas e polainas. de borracha,
S'éllas'mexicanas e, niq.nta,~_ de couro pelludo, - Expedição constante para as duas Americas', )

.~oof ~~l". I,

o 38ANTUERPIA ~ ~ .À. B -y cir; ao Á ·AN'r.UERPI~. ~ t

, Rue df!- Quai. T .".... - Y ,18-, Rue dUo Qual;'
. ~ '
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ENXAQUECAS E NEVRALGIAS

Uma só dose de Cerebrine, elixir agrndavel, inolfensi\·o. Quando
se toma em qualquer momenlo de um accesso de Enxaqueca ou
de Nevralgia faz desappal'ecer a dóI' em menos de dez minulos sem
nunca causal' inconvenienles - o que tanto o medico como o
doente podem verificai' immediatamente,

A Cerebrine actua màravilhosamente contra o lico doloroso da
caTa, as neuralgias (aciaes, inte'rcos taes, 1'lnbmat'icas, sciaticas e
uesicaes, contra o zona (cobreil'o), a ueTtigem estomacal, o lumbago
a extenuação resullante da fadiga, do t7'abatho á Sl)brepo$se ou d~
um 1'es{riamento e parliculal'mente contra as coticas' periolticas das
senhoTas. .

O preço em França, é de 5 FI'. o Frasco. Depositas nas principaes
cidades de Portugal e Brazil.

Pode-se obter a Cerebrine por intermedio de lodos os pbarma·
ceuticos no Drazil e em Portugal e Qm Pariz na Pharmacie d'lt Prin­
temps, 114, rua de Provence, Pariz.

Carabinas de Escola. Revolvers de l' qualidade

Envia-se o Catalogo especial contendo todas as novidades a

quem mandar 3 sêllos de 25 centimos.

ESPINGARDAS DE CAÇA

FORNECEDOR DE S· M. EL-REI DE PORTUGAL

PARIZ - 8, Avenue de I'Opéra - PARIZ
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:wJ:US:J:CA PARA P~ANO
NOVIDADES DE MAIOR SUCCESSO

CLÉRI CE (J .). Ségovie, Dansa. hespanhola . . . . .
CAMILLE ERLANGER, Serenata carnavalesca..
GALLÉOTTl (C.). Valsa melancolica .
GUIRAUD E SAINT-SAENS. FREDEGONDE, Aria

do bailado nO 1. . . , . . . . . . . . . , . .
HAAKMAN (G.). Pendant le bal, Intermezzo-valsa.
LACOME (P.). Berceuse ..... , ....
MARÉCHAL (tI.). Desdemona adormecida .
MULDER (J.). Napolitano, TarantelJa ....
PESSARD (E.). Les Guêpes, Aria do bailado

La Tzigane, Mazurka , .... ,
PFEIFFER(G.).Chceurdesfileuses de KERMARIA

Musette et biniou . . . . . . .
SALVAYRE (G.). Albanaise, Dnnsa .
SOMA (J.-B.). La Fiesta de los ninos, Bolero .
WJTTMANN (G.). Marche du Figaro. . . , .

Ocatalogo é ellviado FR/INCO DE POllTE
Paris. PAUL DUPONT, Editor, 4, rue du Bouloi.

Marca da Fabrica

da casa Guinard

GUINARDA.
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o S -M A I S S O L I DOS.- .
..........0 ••••••••••••••••• _ ~•••••~

OS, MAIS LEVES
.................................~ .....••••••••••••••••••••• ..~•••~.e••••••e••-----

OS MAIS RAPIDOS
•
.............& 8..8 : ••••................................ ....
-O~S MAIS BARATOS-

Agencia Geral : 30, Cordeny-Street, Londres.

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARII :

1878, MEDALHA DE OURO 1889, FORA DE CONCURSO
A ~fAIS ALTA llECOMPENSA ~m~[RRO DO JUllY

DADA AOS ADUBOS DE RECOMPENSA'

SOCIEDADE ANONYl\1A
DE

PRODUCTOS CHIMICOS AGRICOLAS
Séde social em BORDEAUX

H. JOULIE, A. e J. LAGACHE, administradores

ADUBOS ESPECIAES (Formulas JOULlE)
Para carézeiro, despeza por pé: O rI'. 12 a 0,20, mais ou menos.

cacaoeiro, ido O fI'. 60 a 0,70, ido
canna de aSSlIcar, despeza por geira ou 1/5 de hectal'e,

de 50 a 55 rrancos.

Venda sobre titutos garantidos

INFOR~IAÇÔES, ANALYSES - LABORATORIOS DE CHIMIC!\ AGl\ONOMICA

EM PARIZ E E~[ BonOEAUX

Dirigir·se aus Administradores da Sociedade:

30, rua .Ies AlIalluu..lie....1 (BORUEAUX).
:lã, rua del!l '"etits-lIôtels (P"-BIZ).
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Caes pastores

Wolf-Spitz
e

Pequenos Spitz

Dinamarquezes
Escuros

e Dinamarquezes
pintados

(1- premio)

MEDALHA DE OURO
NA ULTIMA EXPOSiÇÃO

OE FRANCFORT

DE

PA-r..rLO
Capital I'ea/i;,(u/I : 5.000: 000 000
FI/llelos de I'esen'(l: 1.036: 653", 758

LUDWIG LEDNHARDI

SAO

-

ou
8asset

'Dachshund

Carlindogue~

MEDALHA DE OURO
U ULTIMA EXPOSIÇÃO

OE FRANCFORT

.Montanhezes

São-8ernardos

COMPANHIA 'MECHANICA E IMPORTADORA

Sertl90 de expedição de primeira ordem e de toda a garantia para todo. 01 palze.

Par.a todas as lndicacoês dirigir- se ao escrlptorio da « Revista Moderna •

Escriptorio em Londres : 67, Queen Victoria Street, E. C.
Escriptorio Central: Rua H3 de Novembro, n° 36

SÁO PAULO

ESTABELECIDO O ARREDORE DE ZURICH ( UI SA)-BXPOSIÇAO PERMANENTE DE OAES DE TODAS AS RAÇAS

Dogues de Ulm

melhl)I'C~ m:\cllina;:, para a lasoura arte;-; p industl'ias'J)al'a o que tem granue~

ol't1cinas na . l'uas do Tl'Íumpho n 'Mon. en1Jol' AndI'a e.

FABRICACÃO EXCLUSI 'ADAS SEGUINTES MACHINAS PRIVIL GIADA .

Seccado.- de café: AUGUS""O .RA~.OS

Descascado.- de café: EUGELDERG SICILIANO
Despolpa~10.-~le café : . IECIIANICA
Separado.- ~le a.-aUl.e : A VIGNON
Catador de café : M.r~NI~Il.EDI
Batedor Dl.echanico l)art .-efinacâo de ussuca.- : BENZI

Tem empre em deposito ferro em bana e em chapas, telhas ele zinco, arame farpado e liso,
pho phato de cal, cimento, tubos preto::; e gah-anizados, emfim todos o artigos concernentes a

·te ramo.
dos afamado' fabricantes (Ir 'apol'e ROBEY et C" Ld, RICHARD HONRSBY et SONS Ld (Inglaterra)
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10$000
55500

500 .

Um anno .
6 mezes .
Numero avulso ..

40 francos
24 D

.. 2 l)

Um anno .
6 mezes .
Numero avulso.

50$000
30$000

2$500

A REVISTA MODERNA assigna-se em todas as Livrarias
PREÇO DAS ASSIGNATURAS ;

MAGAZINE BRAZILEIRO E PORTUGUEZ ~

Revista Moderna

-_.......:..-~=-..<l0__

oPRiMEIRO VOLUME DA REVISTA MODERNA ,

Direcção de M. BOTELHO

o~IAIS COJIPLETO E O)IAIS ARTISTICO QUE SE TEM FEITO EU LINGUA PORTUGUEZA

Ereve:r:o.ente será posto á venda no ERAZIL e PORTUGAL

Eça de Queiroz
Eduardo Prado - Trindade Coelho - Conde de Ficalho - Magalhães de Azeredo

- Conde d'Arnoso - Batalha Reis - João da Camara - Domicio da Gama ­
Jayme de Séguier - Maria Amalia Vaz de Carvalho - Christovam Ayres ­
Conde de Sabugosa - Henrique Lopes de Mendonça - Xavier de Carvalho
- Fontoura Xavier - Mariano Pina - José Pessanha - Arnaldo Fonseca ­
Domingos Guimarães - Pereira de Sampaio - Luiz de Magalhães - Alfredo
da Cunha .- Abel Botelho - José Sarmento - Henrique de Vasconcellos - '
Filinto d'Almeida - Silva Bastos - Anthero de Figueiredo - Coelho de Car­
valho - Camara Lima - Raymundo Corrêa - A. da Cunha, etc.

PUBLICA QUINZENALMENTE':

Romances, Novellas, Chronicas, Actualidades, Politica Internacional, Viagens, Modas
Sport, Supplementos Musicaes, Retratos artisticos e Illustrações em Côres '

Contendo ~OO paginas em magnifico papel, mais de ~liO illustraçoes e ... hors-t~xtes
. verdadeiras gravuras de arte

~ SuppleIllentós Inusicaes e ~ SuppleIllentos de Modas

OOLLA~ORADO PELOS EMINENTES ESORIPTORES :

Tendo.a empreza ?a Revista Mo?crfola resolvido uma limitada tiragerll pedimos aos nossos leitores
que desqJarem possuIr o nosso jJ'/'WWlJ'O volume que façam com antceedencia os seus pedidos a todos
os no,s os agcnlcs cm Porlugal c BraziJ.


